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¿'esenta ¿iprobados en ingreso fiubíeron de quedar en sus casas 
por fo/fa de espacio en el Seminario 
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El "déficit" anual 
I n i c i a d a y a ' * ' C a n . p a ñ a p r o 

S e m i n a r i o " d e S a n t i a g o , h e m o s 
j u z g a d o o p o r t u n o v i s i i a r a l M u y 
l l u s i r e S r . R e c t o r d<ea m i s m o p a 
r a e s c u c h a r ^ s u s l a b i o s c u á l e s 
s o n l o s p r o b l e m a s m a s a c u c i a n 
t e s , q u e d e m a n d a n , c-^n m á x i m a 
u r g e n c i a , s o l u c i ó n a d < u a d a . 

E l S r . R e c t o r n o v r e c i b e c o n 
s u a m a b i l i d a d c a r a c t e r í s t i c a , e x 
p r e s á n d o n o s a l m i s m o t i e m p o s u 
g r a t i t u d p o r e l ú l t i m o n ú m e r o 
d e E U L T R E Y A , d e d i c a d o e n s u 
c a s i t o t a l i d a d a l S e m i n a r i o , y 
a g r a d e c i e n d o a s i m i s m o n u e s t r o 
a f á n d e m á s a m p l i a i n f o r m a c i ó n , 

—Deseamos conocer s u c i n t a m e n 
t e los problemas del Seminario pa
r a informar a n u e s t r o s lectores—in
q u i r i m o s del S r . R e c t o r . 

— C o m « n z a r e m o s — r e s p o n d e — 
p o r l o s q u e d e j a r o n y a d e s e r 
p r e o c u p a c i ó n . E n n u e s t r a D i ó c e 
s i s n o e x i s t e e l p r o b l e m a d e l a 
e s c a s e z N d e v o c a c i o n e s q u e f u é 
m o t i v o d e t o r t u r a d u r a n t e l a R e 
p ú b l i c a . E n e l c u r s o a c t u a l , d e s 
p u é s d e a d m i t i r s e i s c i e n t o s s e 
t e n t a a ' u m n o s , n o n o s f u é p o s i 
b l e d a r s a t i s f a c c i ó n , p o r f a l t a d e 
e s p a c i o , a l o s j u s t o s d e s e o s d e 
o t r o s s e s e n t a a p r o b a d o s e n e l 
e x a m e n d e i n g r e s o , q u e s o l i c i t a 
r o n e l I n t e r n a d o e n n u e s t r o C e n 
t r o . T a m p o c o e s p r o b l e m a l a n o 
m i n a d e l o s s e ñ o r e s c a t e d r á t i c o s 
y a q u e ed E s t a d o a c u d i ó c o n s u 
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a a d a r s a 
t i s f a c c i ó n c u m p l i d a a l a d e m a n 
d a d e l o s E x c m o s . R v d m o s . P r e 
l a d o s e s p a ñ o l e s -

—¿Problemas actuales?—continua
m o s . 

— L a c o n s t r u c c i ó n d e u n S e 
m i n a r i o M e n o r c a p a z p a r a q u i 
n i e n t o s a l u m n o s y l a a d a p t a c i ó n 
d e l e d i f i c i o d e S a n M a r t í n a l a 
e x i g e n c i a s d e u n b u e n S e m i n a 
r i o M a y o r L a a d a p t a c i ó n d e S a n 
M a r t i n p o d r á r e a l i z a r s e c o n d o s 
m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s ; 
m a s , l a c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o 
M e n p r , p r e v i a c o m p r a d e t e -
f r e n o s d e b i d a m e n t e a m p l i o s ^ c o n 
s u s c o r r e s p o n d i e n t e s c a m p o s d e 
d e p o r t e s , s u p o n e u n a s e r i e tíe 
d a t o s d e q u e a l p é s e n t e c a r e z 
c o , y q u e h a i á n a s c e n d e r l a c a n 
t i d a d n e c e s a r i a a q u i n c e m i l l o 
n e s d e p e s e t a s , a l m e n o s . 

— ¿ D ó n d e se proyecta su construc
ción? 

— C o r r e s p o n d e a E x c e l e n t í s i 
m o y R v d m o . S r - A r z o b i s p o d e 
t e r m i n a r e m p l a z a m i e n t o , c o n d i 
c i o n e s d e l e d i f i c i o y t i e m p o d e 
s u r e a l i z a c i ó n . A l p r e s e n t e n o sé 
q u e e x i s t a y a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i 
v a y, s i , s o l a m e n t e i n d i c a c i o n e s 
d e v e n t a j a s o d e s v e n t a j a s d ? d i 
v e r s a onntrw! n r ó x i m o s a S a n 
t i a g o -

—¿Otros proWema»? 

— D e m o m e n t o u n o , e l m á s 
a c u c i a n t e : e l " d é f i c i t - a n u a l qu£< 
c a r e c i m i e n t o d e l a v i d a . S o b r e 

v e n i m o s s o p o r t a n d o p o r e l e n -
l o q u e a p o r t e n l a s p e n s i o n e s d e 
l o s a l u m n o s e s n e c e s a r i o , a ñ a d i r 

Circular del Fxcmo. v Rvámo. Señor 

Arzobispo con motivo Je! 

"Día del Seminario" 
Seminario es de todos y para todos, 

dice nuestro amadísimo Prelado, y, por 
consiguiente, iodos han de interesarse 
en sus problemas y contribuir a su 

solución 

Por duodécima vez va a celebrarse 
en la Archldlócesls la Campaña pro 
" O l a del Seminar lo" . 

E n los once eños precedentes, los 
Prelados, que estaban al frente de la 
misma, levantaron su voz para hablar 
a los fieles del gran problema del Se
minario y para recordarles sus debe
res de •un*- 1* asistencia y de ayu^ 
da con relación al mismo, en víspe
ras de la festiv.dad de Pentecostés, 
en que esta Jornada tTane tucar. 

E l resultado de aquellas exhortado 
nes y de las Campañas llevadas a c a 
bo por loe organismos encargados de 
su realización fué altamente consola
dor. Año tras año fué abriéndose ca
mino hasta el corazón 5e los fieles 

la idea de que el Seminario —-en el 
que se forman ios que un día han de 
ser "Niínlstros de Cristo y Dispensa
dores de loe misterios de O í o s " — " e s 
de todos y para todos" y que, por 
consiguiente, " t o d o s " han de inte
resarse en sus problemas y contr i 
buir a su solución. 

Ante Nuestra vista tenemos un in-
teresantisimo trabajo, que Nos ofre
ció a Nuestra llegada a esta gloriosa 

Ar«hidióoesis el Secretariado pro Semi 
nario, en e' que f igura, parroquia por 
parroquia, el resultado de cada una 
de las Campañas realizadas, ¡cuántas 
veces lo hemos hojeado y cuántas ve
ces dimos gracias al Altísimo por ios 
frutos obtenidos! 

Queremos hacer constar aquí Núes 
tra gratitud en nombre de Dios a cuan 
tos han hechp posible esta mareba a s -
oensional de nuestro " O l a del Semi-

!

nar lo" , en especial a los señores C u 
ras que con entusiasmo segundaron 
las indicaciones j u e recibían del S e -

í cratarlado. 
Mucho se ha hecno ciertamente y 

de ahí Nuestra sincera complacencia, 
pero falta todavía mucho camino por 
recorrer hasta que "todos*' los fieles 
en " t o d a s " las parroquias figuren e n 
tre los amigos del Seminarlo; hasta 
qus " t o d o s " amen con amor eficaz 
al Seminaria, y pidan por el Semina
rio y ayuden con esplendidez al S e 
minario. 

Es ta es Nuestra amplia ambición, 
amados hi jos, ai anunciaros el comien 
zo de la dúooecima Campaña pro " D i a 
del Seminar io" : que no quede ni una 
sola parroquia ajena a este movimien
to de Interés por el Seminario; que 
ni uno solo de Nuestros queridos hi

jos deje de dar esta prueba de amor 
a Dios y a Su Santa Iglesia, orando 
por el Seminarlo y contribuyendo a 
la colecta que el día de Pentecostés 
se realice. , 

Dirigimos para ello Nuestro enca
recido llamamiento a ios Señores C u 
ras que conocen mejor que nadie ei 

q u i n i e n t a s m i l p e s e t a s , e n c a d a 
c u r s o : ¡ q u e h a c e r cUf íc i4 d e r e a l i 
z a r ! \ 

—¿No da s o l u c i ó n la colecta? 
— D e d u c i d o s l o s g a s t o s d e p r o -

p a g a n d a , l a c o í e c t a e n d i n e r o a l 
c a n z a l a s u m a d e 120.000 a 150 
m i ' l p e s e t a s , i n f e r i o r a l a q u e 
r e c a u d a n o t r a s d i ó c e s i s d e G a l i 
c i a -

C o n f í o e n q u e l a p r ó x i m a , d e l 
d í a d e P e n t e c o s t é s , d u p l i q u e l a 
a p o r t a c i ó n . O a l i e n t o q u e d a 1 
l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s l a e x h o r t a ^ 
c i ó n d e l E x c m o y R v d m o . S r * A r z 
o b i s p o , l o s t r a b a j o s d e o r g a n i 
z a c i ó n d e l S e c r e t a r i a d o p r o S e 
m i n a r i o c o n l a c o o p e r a c i ó n e n 
t u s i a s t a d e t o d a s l a s r a m a s d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a y l a s o r a c i o n e s 
i d e t o d a s l a s a l m a s b u e n a s , a m a n 
í t e s d e l S e m i n a r i o , s o n b a s e m á s 
i q u e s u f i c i e n t e p a r a d a r c o n s i s » 
t e n c i a a la m á s a m p l i a e s p e r a n * 

\ z a e n u n f e l i z é x i t o . 

i E x i s t e n o t r a s a s p i r a c i o n e s ; p e -
| r o s o n i r r e a J i z a b i e s m i e n t r a s n o 

t e n g a n s o ' u c i ó n s a t i s f a c t o r i a i o s 
p r o b l e m a s y a e x p u e s t o s • 

H a s t a a q u í l a i n f o r m a c i ó n f a 
c i l i t a d a ' p o r e l M . 1. S r . R e c t o r , 
l a q u e a g r a d e c i d a s t r a l a d a m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s . EJ S e m a n a r i o 
b i e n m e r e c e e l e s f u e r z o q u e s e 
n o s p i d e . A s p i r e m o s , p u e s , a u n a 
c o l e c t a d e c u a t r o c i e n t a s m i l pe» 
s e t a s . 

gran problema del Seminario y que, 
mas que nadie, han de esforzarse en 
contribuir a su solución. Esperamos 
confiadamente que, en adalante, no 
habrá ciaros inexplicables en las l is 
tas de parroquias que han celebrado 
el " D i a del Seminar io" , y que se s u s 
citará una santa e m ú . * » n para que 
la propia parroquia f igure entre las 
primeras en esta Obra tan de Dios y 
de tanta importancia para la Arch i -
diócesis. 

A Nuestros queridos hi jos, los f ie
les, les rogamos con todo Interés qus 
oren con fervor por el Seminarlo y 
que le ayuden con sus m€s generosas 
limosnas. Aun ios menos favorecidos 
con bienes de la t ierra «tben cons i 
derar un honor eJ contrloulr, Won 
que sea con una mínima cantidad, a 
esta altísima y divina empresa. E l S e 
ñor, que no se deja vencer en gene
rosidad, sabrá premiar ampVamente «I 
sacrif icio que puedan imponerse. 

Para conseguir la mayor eficacia 
de la duodécima Campaña pro " O l a 
del Seminar io" disponemos que en 
toda la Arohidiócesis se cumplan las 
Normas, que aprobadas y bendecidas 
por Nós, harS llegar a todos si Secre 
ta-'ado pro Seminarlo. 

Sa- t 'ago, 20 ae abril d» 1960. 

¿ FERNANDO, Arzobispo de Santiago. 
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Carta Circular ífe la Sagrada Congregación de los Religiosos 
L o s nuevos y mas difíciles objet i 

vos señalados a la Acción Católica no 
puoaon dejar de interesar también a 
ios Institutos religiosos, que const i 
tuyen la otra ala poderosa del e jé r 
cito combatiente de la iglesia. 

Y a el 1 de marzo de 1924, el emi 
nentísimo Cardenal Laurent l , prefec» 
V» de esta Sagraoa Congregación, por 
carta dirigida a f/residenoia de la 
Juvcntüd fenTfcr.ins *e la Acción cató
l ica Italiana, ponía de relieve la r e -
oesidad de armonizar perfectamente 
entra s i , con un recíproco entemlimlen 
to y con una eficaz cooperación, la 
obra organ'2£,<ioi-a do la Acción Cató
l ica, e Invitana a les superiores de los 
Institutos de eciucación en Italia a pre
sentar propuestas concretas para 'a 
deseada cooperación. E n otra carta de 
21 efe enero de '4 927, dirigida al con
siliario general ae la U Í ión Femen i 
na Católica itaiiana, el mismo emi
nentísimo Cardenal comunicaba las 
disposiciones recibidas del í 'adre 
Santo en la r . ioisncia del 11 de ene
ro tiel mismo año para aue los con
si l iarios generales y domas consi l ia 
rios de dioha Unión, escogidos de c o 
man acuerco, pudiesen suministrar a 
las religiosas, del modo que se J a z -
9ara mas oportuno, oqueüas informa
ciones do oraanizaclón y c e técnica 
que sil-viesen para i lustrar mejo.- la 
situación y para obtener la colabora
ción deseada. 

e : Cardenal Uéplder, sucesor del 
Cardenal Laursnt i en la misma C o n 
gregación, en carta de 29 de mayo de 
1S20 dirigida al consiliario general 
<i« ia Unión Femenina Católica I tal ia
na, después de haber comunicado la 
complacencia oal augusto Pontlfloe por 
la cooperación de las beneméritas 
hwn.anas de 'os institutos de educa
ción fe» ©¡ apobtolado de la Acción 
Católica, insistía para que asta coope
ración fuese caca vez mas estable y 
sí í T z . 

£1 eminentísimo Cardenal Pacel l l , 
entonce» secretarlo de Estado, en ©l 
espléndido documento de 1 5 de mar
zo de 1933, dirigido en nombre de S u 
Santidad Pío x ¡ a todos los super io
res de «as órdenes y congregaciones 
roügiosas de hombres y mujeres , ala
bando el empano generoso con que 
algunas óriienes y congregaciones r e 
ligiosas masculinas y femeninas ha 
bían puesto a disposición de la Acción 
catóUca lunar ia a sus miembros, oue 
con ia pluma, con la palabra y con 

c o n s t o hablan favorecido su d e s 
arrollo y ' a s e g u r a d o sus f rutos, In
culcaba a los religiosos los nuevos 
medios que había que adoptar para 
hacer más ©ficaz su ayuda a la A c 
ción Católica. Ént io estos mcoios-
aquel que debía ascender a la Cate
a r a de San Pedro, Indicaba part iou-
larmuvte los cursos de estudio para 
oue los religiosos y las religiosas S9 
preparasen mejor a las nuevas tareas 
eel apostolado. Y todavía reoientemen-
te en la carta de aprobación del nue
vo' Estatuto de la Acción Católica Ita^ 
l lana. Su Santidad Pío X I I , explioan-

todo el slcnífioado que asume ia 
sanción ponti f i t iá dac-a * las normas 
tíe tal Estatuto, escr ibe: " V e a el c le 
ro en la Aoción Católica, a la vez que 
afirmada la necesidad —qu© h ^ e " 
imperiosas las ccndic.iones de -a v i 
da troderna y la eeSSsez de sacerdo
t e c e c u e se creen entre los »«" 
a lares oolaboradores generosos, ofre-

. cido el métooo bien acreditado para 
proceder a su formación y e rgan lz * -
e ' 0 " " - , • „ 

Y no ¿s que, por otra parte, ©l na^ 
mamiento dirigido a 'os religiosos pa^ 
ra una eficaz cooperación suya con la 
Acción Católica Italiana intente d is 
minuir la vitalidad oe s u s organiza^, 
olones especificas y oe s u s sodaliclos, 
y a q u e , como se dice en el último pá
rrafo del artículo 2.-0 ««oi nuevo E s t a 
tuto "aunque sea el ordenamiento 
principe de los católicos militantes, 
la Aooión Católica Italiana comporta 
Junto a sf misma, asociaciones tam-
y bien graves, vienen a añadirse s o -
©ole*iástíca, de las que algunas tienen 
f ineí y formas de apostolado conslde-
vadas por .©ila pouie colaboyaUorss del 

apostolado Jerárquico". 
E s t a preparatrión se hace tanto mas 

necesaria y urgente cuanto más e s 
pantosas son las ruinas matenfaies y 
espirituales acumuladas por la cruel 
guerra, sin par en tas paginas de la 
historia- E s preciso reconstruir d e s 
de los cimientos el edificio social , t re
mendamente sacudido. A las tareas 
ordinarias verif icadas hasta ahora 
por la Acción Católica Italiana, otras, 
y blén graves, v is ten a añadirte r o 
bre los hombres de cuantos están Ma
mados a propagar, difundir, practicar 
la doctrina social de la Iglesia. E l 
augusto Pontífice, en sus magistrales 
y admirables Mensajes, no de ja de In
dicar e iluminar el camino que pue
blos y naciones deben andar para vo l . 
ver a encontrar con una paz el orden 
necesario para reconstruir . . . re 
construir en él las nuevas conviven

cias sociales. E s necesario, por ¡o t a n 

to, que los religiosos ccmpieíen su 
cul tura con ci conocimisnto de ios 
mensajes pontificios y de la doctrina 
social de la Iglesia para hacer de ella'' 
objeto de su habitual predicación y 
oe los cursos fsps&iaiizados de es tu 
dio. 

También Oís religiosas oedicacUs a 
la educación de la juvaiUud femenira 
deberán ser instruidas en tales pro
blemas para vulgarizarlos, entre sus 
alumnas, ya que r.o puteis tenerse por 
completa una educación que prescin
da de ellos. A ta! fin estará bien que 
los componentes iupar iores religiosos 
promuevan cursos de actualización 
sobre la Acción Católica y sobre la 
acción social . 
i" Dichos cursos, para ©vitar dupl i 

cados y contrastes, deBerán ser or 
ganizadas de acuerdo con la Comisión 
eplscopcil para la alta dirección de la 
Acción Católica Italiana. 

Año Katilo 

Historia efe los Aiíos jaíitos 

E l 2 2 d e f e t r t e r o d e 1 3 0 0 , f e s -
t i - v i d a t í d e l a C á u e d r a f ,e S a n F ^ -
d r o , e i P a p a C ^ e t a n i s u b í a a i 
p ú . p i i t o d e l a B a s i l i c a V a t i c a n a 
p a r a Keer a u n a m u ^ h á d ü m í j r é 
i ininne'nsa y c o n m o v i d a i a tít^a 
q u e c o n c e d í a 1 e s t e p e r d ó n g e n e -
ra i l , b u l a q u ¿ d a p u s o d e s p u é s s o 
b r e e i a l t a r d e l P r i n c i p e d e l o s 
A p ó S ' t o i e s * 

Q u e é l c r e a s e u n a r o s a c o m 
p l e j a m e n t e n u e v a , d e s c a e s d e l a s 
g r a n d e s i n d u ' i g ' e m c i a s p r e o c i d e n -
t e m e n i e c í m e e d i d a s e n l a s C r u 
z a d a s , n o es a ú n c i e r t o : y y a e n 
t o n c e s v i e j o s c e n t e n a r i o s y p : -
r e g r i n o s u l t r a m o n t a n o s as g u i a 
b a n q u e s u s m a y o i e s , o i r á s v e 
c e s a i t e r m i n a r e l s i g l o , h a b í a n 
i d o a R e m a e n o c a s i ó n d e es te 
g r a n p e r d ó n . D u r a b a ' . o d a v i a u n 
v a g o i e c u e r d o d e l e s u i o s s e c u 
l a r e s d e l a C i u d a d a n ^ u a y l e 
j a n a s p a r e n t e l a s s e b u s c a r o n e n 
ei l J u b i i l e o d a ] p u e b l o e . e g i d o . L a 
i n v i t a c i ó n d e l P o n t í f i c e f u é a c o 
g i d a p o r t o d o e l o r b e c a t ó d i c o 
y ® s i e t u v o u n a a n i m a l í s i m a r e ^ 
u n i ó n d e c i e n p u e b l o s y n a c i o -
r e s a l a s o r i l l a s s a g r a d a s d e l 
T í b e r -

E l J u b i i l e o d e l P a ; ; a C a e t a n i 
e s , p o r l o t a n t o , e l q u e i n a u g u 
r a l a s e r i e y f u é e i m a s ' p i n t ó 2 
r e s c o d e t o d o s - S i n e m b a r g o e l 
p e r í o d o d e c i e n a ñ o s i n s t i t u i d o 
p o r B o n i f a c i o v a r i ó u n p o c o c o n 
e l l i e m p o . C l e m e n t e V i l o r e d u 
j o a c i n c u e n t a a ñ o s ; U r b a n o V I 
q u e r í a c e l e b r a r l o c a d a t r e m í a y 
t r e s a ñ o s , y a l f i n P a u l o 11 f i j ó 
e l i n c i e r t o p e r í o d o e n c a d a c u a r 
t o d e s i g l o . E n - c u a n t o l a s i g l e -
s i a s q u e s e t e n í a n q u e v i s i t a r 
p a r a g a n a r l a i n d u l g e n c i a , a ñ a 
tíió. s i i e m p r e U r b a n o V I , l a s B a 
s í l i c a s d e '.os A p ó s t o í t s , l a d e 
L e t r á n y l a L i b e r i a n a - E l n ú m e 
r o d e c u a t r o f u é I n m a a b l e » 

L a p r i m e r a m e n c i ó n d e P u e r 
t a s S a n t a s e n o c a s i ó n d e J u b i 
l e o es d e u n c r o n i s t a d e V i t e r b o 
q u e r e f i e r e q u e M a r t í n V a b r i ó 
i a d e S a n J u a n cíe L e t r á n . a u n 
q u e n o es m u y c l a r o lo q u e e n 
t o n c e s s e e n t e n d í a p o r P u e r t a 
S a n t a . 

A! s - e f u n d o J u b i H r o í 13501 ce -
l i e b i a d o c o r C l . a i u e i i t e V l t s i g u i e 

r o n l o s o t r o s B o n i f a c i o I X 
(.L>9ü y l 4 0 U ) , ~ d e M a r . i n V ' 1 4 2 3 ) , | 
m a s o m e n o s d i f i c u i t a d o s p o r | 
c i s m a s , p a s t e s y p o c a s e g u r i d a d ' 
d e c a m i n e s , c i r c u n s t a n c i a s d e s -
f a b o r a b l e s q u e ü i s m i n - y - r o n e l | 
c o n c u r s o d e ;as e t e v o . a s m u c h e - j 
d u m b r e s d e p e r e g r i n o s . 

E n c a m b i o , e i c o n v o c a d o p o r | 
N i c o l á s V . p a r a e i a ñ o 1450, v i o ; 
l l e g a r i n n u m e r a b l e s g e n t e s d e 
t o d a s l a s S e n a u a s a ¡a C i u d a d 
E t e r n a - P o r d e s g r a c i a l o e n t r i s 
t e c i ó e l d e s a s t r e a c o m t e c i d o e l ' 
19 d e d i c i e m b r e a c a u s a d e l a 
e n o r m e m u . t i i u d d e p e r s o n a s 
a g r u p a d a s ' s o b r e e i p u c n i t e d e 
S a n t A n g e l o : l ú g u b r e e p i s o d i o e n , 
e l q u e h u b o q u e l a n . m t a r 172 
v i c t i m a s -

C o n S i x t o I V ( 1 4 7 5 ) , q u e p a r a j 
e v i t a r n u e v o s d e s a s t r e s h a b í a h e - j 
c h o ' r c c o n S ' i r t - ' e l a n t i g u o p u e n -
t e q u e a u n l l e v a s u n o m b r e , e m -
p e z a r e n l o s J u b i e o s f a d a v e i n - ¡ 
t i c i n c o a ñ o s , S i g u t n >>s d e A l e - I 
j a n d r o I V ; 1 5 0 0 ) , q u e e s t a b l e c i ó í 
e l c e r e m o n i a ! q u e r i g - ; a ú n h o y 
d í a , d s C l m e n t e V i l ^ 5 2 5 ) y d e 
J u l i o * 111 ( 1 5 5 0 ) . M e m - r a b i e f u é 
e l A ñ o S a n c o d P a p a B o n c o m -
p a g n i (1575>- N i i n f e . i o r e s p o r 

/ c o n c u r s o d e m u i t i l d e s y g r a n 
d i o s i d a d dis s u c e s o s r t s u i P a n l o s 
d i e z s i g u i c n es q u e h'S P o n t í f i 
c e s A ' d a b r a n d i n i y B a r b e r i n i , 
P a m p h i ' l y y A ' t i e r i , P ' c n a t e l l i y 
A l b a n i , Ó r s i m y L a m b e r t i n i , G a n -
g a n e í l i y B r a s c h i . c e l e b r a r o n e n 
e l e s p a c i o d e c a s i d o s s i g . o s , d e 
1600, a 1775 - L a s c i f r a s d e p : - r e -
g r i h o s , t a n t o i n d i v i d u a e s c o m o 
a g r u p a d o s e n c o m i t i v a s , l l e g a r o n 
a s e r n ú m e r o s a s t r o n ó m i c o s y 
f u e r o n s i e m p r e a l o j a d o s , a i i m e n -
c a d o s y p r o v e í d o s d e o d o l o n e 
c e s a r i o p o r m u c h o s C e n t r o s d e 
b e n e f i c e n c i a , e n t r e l o s q u e o c u 
p a n e l p r i m e r l u g a r la a r c h i c o -
f r a d í a d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d 
d e l o s p e r e g r i n o s y c o n v a i e c i e n -
t e s , f u n d a d a p o r S. F e í i p e N e r i 
y p o r o t r a s p i a d o s a s , p r e c i s a 
m e n t e c o n e i f i n d e a y u d a r a 
é s t a d o s n u m e r o s í s i m a s c a t e g o 
r í a s d e f i e l e s - - 1 

u ¿Continuará^ 

Pasando del campo de la cul tura al 
oe la actuación, lo mismo los religio
sos que las religiosas ayudarán a ia 
Acción Católica a promover tedas 
aquellas obras nuevas que están des
tinadas a elevar a las oíases t raba ja 
doras y defenderlas de ios graves pe
ligros de Talsas Ideologías, realizando 
un plan de verdadera just ic ia social . 
Convendrá, en primer lugar, observar 
si ellos, antes quo nadie, observan 
con quienes de ellos deponden, en la 
letra y e¡i el espíritu, fas reformas 
ae just ic ia promtvidas por los Pont í 
fices en sus encíclicas sociales, sin 
engañarse creyendo suplir las por la 
caridad. 

, Otros problcmes no menos preocu
pantes exigen el concurso de los r a -
l igicsos, adornas de otras razones, 
porque revisten un carácter interna-
olonsl. Recordemos, entre otros, el 
problema «el cine, de la radio, de la 
Pronta . 

L a s familias religiosas, por su d i 
fusión en tooas las naciones, están 
en graoo do comprender mejor la Im
portancia de estos problemas y aoro-
s j r a r su soJución con los . cambios 
de puntos oe visia y ayuaas rec laro -
cas. L a Acción Católica nodría con
tar asi no sólo con la colaboración 
de elementos escogidos, suministrados 
praoisarner.te por las familias rel ia lo-
sas , sino con su apoyo para las nue
vas instituciones que haya que crear 
para oponerlas a los varios frentes 
disgregadores y para faciEtar la a c 
ción civi l izadora y conquistadora oe 
la Iglesia. 

Y puesto que la realización de ta
les instituciones exige también medios 
eooíiomicos no pequeños, aquenas r a 
millas religiosas que no han seniioo 
¡as consecuencias de la guerra, sin o l 
vidar a sus propios lierm^nos más 
probados, podrían ayudar con gene
rosas contribuciones al surgir v atir-
marse de las Instituciones nuevas. E n 
el promover ebras católicas de apos-
toiado social , lo mismo: aue en ei dea-
arroliar las entidades dirigidas a In 
fluir en ta formación católica de la 
opinión pública (Prensa , cine, teatro, 
y radio) , tenganse preser.tes las obras 
que ya existen fft. U C . I., C . I. F.» 
etcéiera) y las entloadss existente» 
junto a la Acción Católica Italiana pa
r a l a necesaria coordinación por msdic 
del Consejo Consultivo General, en 
conformidad con el art iculo 13 del 
nuevo Estatuto Por lo que toca a \a 
constitución de coras nuevas, habrá 
que tener ©n cuenta la sexigencias 
particulares y las situaciones locales 
que consienten y exigen formas e s -
peclfioas de apostojatio y agrupaciones 
adecuadas. E s supsrfluo, además, a d 
vertir que cuantío se t r i te de ínicla-
tiva-j de apostolado de naturaleza c l o -
cesa".a habrá que solicitar el consen
timiento del Ordinario en la fer-na 
ecostumbreda que prescriben los cá
nones. 

Una mayor Inteligencia entre la 
obra educativa de los relig'oso's y de 
las religiosas con la de la Acción C a 
tólica ayudará a los comunes Inten
tos y nos dafá una juventud mejor 
preparada para superar los pesigros a 
los que está expuesta y a defender 
los derechos de la Iglesia. 

Hay que recordar, en fin, que h a 
biéndose extendido también a la m u 
je r el sufragio electoral, e^ Indispsn-
í.ab!<; que las hermanas estén en sitúa-* 
ción de cumplir este nuevo deber con 
pleno conocimiento oe causa, de mo
do que sepan valerse de él también 
en su obra educadora y en sus c o n 
tactos con las personas que las r o 
dean. 

Eotamos seguros de que los insti
tutos religiosos aceptaran con pron
titud y g^neresidad de animo estas 
exhortaolones y harán asi cada vez 
más preciosa su contribución a la obra 
recrlstianizadora de la sociedad, mos
trando una vez más cómo la Iglesia 
constituye (a potente armadura de la 
convivencia humana. 

Roma, 2 de febrero de i 9 4 f . — 
•\ L U I S , Cardenal l.avitrano, prefeoV. 

l j F R . L . £ . PA&E.TTO. secretarlo",. 
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Püar Pérez Bobillo habla para "sus0 jóvenes 
t a ex-Presidenta Diocesana enjuicia los problemas de la 

Acción Católica en la Rama Juvenil femenina 
S u pr inc ipal preocupación fué ¡a formación de las Jóvenes, que considera-

indispensable en absoluto 

Recomienda el Insfifufo Diocesano de Culfura Religiosa Superior 
y los t ¡ tvi icios tspirituales en retiro 

V i s p e r a s de l a m a r c h a . Honda pe
ñ a y sicwlúsa a l e g r í a , e m b a r g a , ! a 
u n t ie iupu ió- j a u i m u s . A t e n u i e u t í o 
l a l l a m a d a de l Señor , nos de ja l a 
q u e duran te c i n c o anos tuvo sól j ie 
s i l a g r a n responsab i l idad de u n c a r 
g o c o m o el de p res identa D iocesana . 
J-'üar P é r e z B o b i l l o , a tenderá y a 
o t ros c a m p o s , m a s l levará ne npre 
m u y dent ro , u n i n t e n s o á m o r por 
l a Á . C , " s u A . C " . S i , p o r q a e sus 
a n s i a s m i s i o n e i a s , no h a n He^ban 
cado de su corazón el l a b o r a r a p o s 
tó l ico en q u e tan e x h a u s t l v a - i e n t e 
se e m p l e o , t-orque sabíamos cíe e l lo , 
no dudamos en raclesíarla, ¿ res in -
l i e n d o la v e r d a d : que s u c o r d ó n 
q u e r í a d a r . c o n u n ad iós , sus ú l t i 
m a s r e c o m e n d a c i o n e s a tas que s ;em 
p r e c o n s i d e r a r a como s u s u e r m a -
nas de A . C . 

Nos rec ib ió con s u se rena s o n r i s a , 
K o , no ten ia que d e c i r n a d a como 
P r e s i d e n t a , c l a r o , m a s s i , como 
h e r m a n a . Y , s e n c i l l a m e n t e , lae^on 
bro tando sus i r a s e s , espontaneas 
u n a s , en respuesta o t r a s . 

-—Ante ' m í y a Inminente s e p a r a 
c ión de todo este m a g n í í i c o e i é r -
c i i o de l a A . C , de s u apostól ico l a 
b o r a r , q u i e r o que m i s p r i m e r a s p a 
l a b r a s sean de pro fundo a g r a d e c i 
m i e n t o p a r a l as jóvenes por su d i s -
c i p i i n a y co laborac ión. ¡Qué poco 
p o d r í a liacei" u n a P r e s i d e n t a , si no 
se v iese a m p a r a d a y secundar ia ! A 
t o d a s , y en e s p e c i a l a l a s e o n s e i e -
r a s , se lo a g r a a e z c o m u y de vera.». 
D i les t a m b i é n que p i d a n p o r m i , en 
este t r a b a j o nuevo en que el Señor 
qu ie re e m p l e a r m e . P a r a que s i e m 
p r e obre a s u g l o r i a y en b ien de l a s 
a l m a s . 

— ¿ Q u i e r e s d e c i r n o s . P i l a r , cuál 
f u é tu p r i n c i p a l preocupación e n el 
t i e m p o en que nos r e g i s t e ? — u i a a -
g a m o s . 

R á p i d a , s in un momento de a u a a . 
s i n p a r a r s e a m e d i t a r , nos l i ega s u 
r e s p u e s t a . 

— L a tormaclión de l as jóvenes, 
u n a so i id is lma f o r m a c i ó n , in tegra l 
y básica, es y a c a s i u n tópico e n m i 
acc ión . Deseé que l as jóvenes qve 
v a n a vo lcarse e n el apostolado del 
s e m e j a n t e , v a y a n e f ic ien temente 
p r e p a r a d a s . L o cons idero c o n d i c i ó n 
inexcusable pa ra las que q u i e r a n ser 
bueno» ins t rumentos e n manos del 
S e ' o r — y e s enérg ica su v s z al 
exponer lo y son en tus ias tas U>s g e s 
tos que las a c o m p a ñ a n . 

—¿Crees debe s e g u i r s iendo éste , 
e l p r i n c i p a l objet ivo práct ico de 
nues t ro hacer en las f i las de la A . C ? 
I n q u i r i m o s . 

— C i e r t a m e n t e . P a r a nuest ra K a -
m a , esta obl igación ( p r e c i s a en to
d a s ) se hace ind ispensab le en aiisi>-
lu to . P ienso que l a s jóvenes no c u m 
p i r l á n su m i s i ó n , s i o lv idasen l a 
p r i m o r d i a l f O i m a c i ó n , que no p i e n 
so y o sea un estudio f r í o , s e c o , que 
a n i d e s<óIo e n sus i n t e l i g e n c i a s . Debe 
p e n e t r a r l a s p r o f u n d a m e n t e , o r ten -
tant ío todo su h a c e r . No hay que o l 
v i d a r l a asces ls p r o p i a , l a ' cua l debe 
s e r luminoso i m p u l s o de su «ccion 
—f ina l i za c o n I n t e r e s . 

•—-Pueisto i qap aún e s . de ¿ v e r , 
c a s i de hoy tu d imis ión ¿en qué for 
m a j u z g a s s e r más fructifei-Ji l a 
compenet rac ión y a y u d a m u t u a e n t i e 
e l Consejo D iocesano y los Cent ros? 
— p r e g u n t a m o s después de u n mo
mentáneo y med i ta t ivo s i l e n - i o . 

L a respues de P i l a r l lega a e g u r a , 
c o m o quien sabe lo que t iene e n t r e 
m a n o s . —Mi a x p e r i e n c í a de es tos 
a r ios , me nace v e r l a I m p r e s r l n d l -
ble u r g e n c i a de fomenta r por todos 
los m e d i o s , es t^ necesar ís ima c o m 
p e n e t r a c i ó n . Creó que l a s J o r n a d a s , 
Concent rac iones y v i s i t a s , son u t ü i -
s i m a s } a s i a l ó r g a n o rec tor c o m o a 
l o s r e g i d o s . S e pa lpan sobre e l te 
r r e n o , ¡as neces idades y. evpecía l i -
s i m a s ca racTe r l s t l cas y p r o b l e m a s 
de cada C e n t r o , y puede a tenderse 
{de hecno se Ies v iene y a a t e n d í e a -

d o ) a su a d e c u a d a s o l u c i ó n . N o d i 
g a m o s naaa ue i e n t u s i a s m o que se 
d e s p i e r t a - e n las j ó v e n e s v i s i t a d a s 
t s u n v e r a a a e r o r e m o z a m i e m o —y 
e n e l b n o uy su o e c i r , y e n e l b r i 
l l ó ue su i n i r a a a , m u y l a c i l se oes -
c u b r e c u a n t o v i o y c u a n t o c o a s t l -
t u i a n p a i a e l l a , sus v i s i t a s p r u p a -
g a n o í s u a c — . AI l a d o ae e s t o —ana -
de— y c o m o c u n i p i e m e m o e i i c a c i s i -
m o , t e n e m o s la c o m u n i c a c i ó n e p ' s -
t e i a r . fcn e l C o n s e j o , y a sabes que 

todas las Vocales e s c r i b e n m e n s u a l -
m e n t e a t o a o s ios c e n t r o s , ns <íe 
v e i t i a d e r o i r ü t o , a u n q u e se p r e c i s a 
p a r a e l í o , u n t esón y una c o n s t a n 
c ia inmensas. . F o r eso es p r i m o r a i a -
l i s inno q u e , en b i e n de l a m a r e n a 
ae la O b r a , t odos l os Cen t ros cvntes-
t e n , a l m e n o s c u n u n a c a r i a c o m ú n 
(es to no es l o i d e a l ) a las a u a se ie 
e n v í a n — t e r m i n a . M a s , a u n amce 
m i e n t r a s t r a n s c r i b i m o s sus íra^ea.. 
—Creo t a m b i é n de s u m a neces i t ís í f . 
que e l Cense jo a y u d e a l os C e n t r o s , 
en c u a n t o l o p s m i t á n sus m s J i o s , 
con Becas p a r a t j e r c i c í o s t s p i r ' t u a -
l e i en r e t i r o , y C u r - l l l o s , los dos 
m e d i o s m a s « t i l e s p a r a l a f o r m a c i ó n 
que t a n t e n a z m e n t e p r e c o n i z o . 

— O t r a p r e i ? u n t a : ;.Qué p r o v e c t o s 
d r e a l ' z a c i e n e s p r á c t i c a s m á s nos 
e n c o m i e n d a - ? — l a n z a m o s , q u e r i e n d o 
v e r a l g o de l o que o b r a r í a . 

P i l a r s o n r í e y —no v o y a h a c e r 
m á s que r e p e t i r - a f i r m a . Ya auc 
odas las p r e g u n t a s que p u a a a s h a 
c e r m e y c u a n t o y o d e c i r t e q u i s i e r a , 
se condensa en l o y a d i c h o . De t o -
tsos m o d o s , c o n c r e t a r é . A íos Cen 
t r o s , q u e s i g a n d i s c i p l i n a r i a m e n t e 
las m ú l t i p l e s d i r e c t r i c e s de l o r g a -
n í s m u d i o e c s a n u . A es te , que o r g a 
m e e y l ó m e n t e los C n r s u í o s . ¡a as is 
t e n c i a a i i n s t i t u t o de C u l t u r a K e l i -
g i o s a í í i i p e n o r , que deblérEmos t r a 
t a r c a n v e r d a d e r o m i m o , los t j e i -
c i c l o s c r p l r i t u a l e s , l os R e t i r o s m e n -
sCaies . . . AhJ e n t r e l o m e n c i o n a d o , 
m i g u s t o s e r i a se ce l eb rasen a n u a l 
m e n t e , l os t j e r c i c i o s y Cu rs i l l o s p r e 
m a t r i m o n i a l e s , de los que s i e m p r e 
espere s o i í a i s í m o f r u t o . Y a l v e r 
v a m o s a p a s a r a cera c o s a , añade 
a p r e s u r a d a . No, s i a u n n«» t e r m i n e . 
Quer ía h a b l a r t e de l o que a m o e n -
t r a i i a b l e m e m e . De eo e n c o m e m a r a 
t odas , c o n el c a r i ñ o t o n q i i e s i e m p r e 
lo be m i r a d o , eí C c í e g l o de P r o p a 
g a n d a , ese p l a n t e l de j ó v e n e s q u e 
q u i e r e n f o r m a r s e se - r iamente , o a r a 
ser l u z , f u e r z a y a m o r , en t o ^ o s w 
p u n t o s que v a y a n t a c a n d o e n . u l * i -
i n t e r r u m p i d o V s f r r i i í c a d o n c a m b u -

J a r , o e n su no •nenos üufo y e f i 
caz a p o s t o l a d o de l a p l u m a , t s t a ? , 
m a s que o t r a s a l g u n a s , d e b e r a t e n 
d e r a «v i n t e g r a l V o r m í c í x i E i n t i e n 
d o cla.-is de su r e s p o n s a b i l i d a d . M i 
deseo, m i e n c a r g o car l3>3o y «¡e « -

mu I n r e r e , t^neir u n Cuerpo de 
P r o p a g a n d i s t a s ef ic iente, abnegado , 
c o u u c c i ' i r ae c u a n c »1 S e i » r quie-
ici . y e s p e r a de e l l as . P a r a ' o g r a r i o , 
no debe e s c a t i m a r s a e s : u c f / o s i g u -
n o : c u r s i l l o s , c l a s e s , c o i t j i ' á t t - a s 
¿que s t y o ? Toa'> me {•»-•?• e poro 
p a r a i t bor tan g r a n te y F i l a r , 
cua l s i . se v iese entre sus jóvenes, 
i r r a d i a e n t u s i a s m o , ni m i s m o t i e m -
pu que s e r e n a e c u a n i m i d a d . 

— E u e n o . P a s a m o s a o t r o p l a n o . 
¿Cuáles fueron las m a y o r e s d i f i cu l 
tades con qué t ropezas te en tu obra 
apostólica? 

— L a e s c a s e z de sacerdotes , y l as 
cond ic iones dif íci les de a lgunos pun 
t o s , que ponen cor tap isas a l a in i 
c iación de Cent ros - r e s p o n d e con u n 
dejo de t r i s t e z a . 

— Y ¿cuáles ves t ú como ios m a 
y o r e s o b s t i c u l o s que ante nuestro 
e m p u j e de soldados de X t o . se p r e 
sentan y debemos v e n c e r con p r i 
macía a otros? —es nuestra p ; e g u n -
ta de t u r n o , 

Pilair p i e n s a u n m o m e n t o . Des
pués , 

— M e parece u r g e a tender a c r i s 
t i a n i z a r el ambifmte —responde . De 
c l a r a r g u e r r a a l a p a g a n i z a c l ó n de 
c o s t u m b r e s . E l e j é r c i t o de la I g l e s i a 
no debe quedar r e l e g a d o , n i su 
acción e n - e r r a r s e en un l im i te . Hay 
que i m p o n e r e l ambiente c r i s t i a n o i 
f.?ay q u ^ y s a t u r a r de b i e n , todas l a s 
face tas del v i v i r . Ko podemos que
d a r a i s l a d o s , s i n o a t a c a r v a l i e n t e 
mente el m a l , has ta r e s t a u r a r " to
d o " en X t o . 

— ¿ l e n o n a s que p e n s a r m u c h o 
p a r a dec i rnos cuál fs*é e l medfo 
aposí /J ico que más te llenó? Y ¿cuál 
el que más te sa t i f i z o por su é x i 
to? —exponemos, c u r i o s a s y a de so 
i n t e r i o r i d a d . 

- — L a p r o p a g a n d a , e n absoluto 
—sonríe satlsíecíia. E n cuanto a l a 
s e g u n d a , t ampoco tengo que p e n 
s a r l o : los E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s en 
r e t i r o , en especia l las tandas des 
t inadas a las C o n s e j e r a s , y el C o n 
curso de Cul tura R e l i g i o s a , y á que 
s i b ien no se p re entan l a to ta l idad 
ni la m a y o r í a de los Cent ros , es 
más que a lentador , v e r como e s t u 
dian y se p r e p a r a n m u c h o s ; de en t re 
e l los , los r u r a l e s y obre ros , más 
me sat is facen por e l e s f u e r z o oue 
supone. Y qu ie ro ade lan ta rme a o t r a 
pos'ble p r e g u n t a —añade. L a i m p o 
sición del C r u c i f i j o a las P r o p a g a n 
distas m e r e c e d o r a s de r e c i b i r l o , c o n s 
t i tuye m i más g r a t o r e c u e r d o y q u i 
zás de emoción más h o n d a , a s i c o 
m o lo que s iempre me ha e n t r i s t e r 
t i r io s e r i a m e n t e ; j u n t o a l a escaser , 
íTrcerdctes, fué el desmoronámten to 
de a lgunos C e n t r o s e n otros mo
mentos p u j a n t e s . E s verdadera t rpnte 
t r i s t e , V de g rave resoonsab i l ldad 
p a r a quien en ello tuviese a lgo ae 
c u l p a . 

— K o todo v a a s e r éx i to . D inos 
o t r a c o s a ¿qué cua l idad conceptúas 
contó caracter ís t ica de buena P r e 
s identa Y ¿cuál p a i a se r e j e m p l a r 
joven de A . C ? 

D i f í c i l p r e g u n t a m e haces p o r l a 
concreción que supone . L a P r e s i 
denta deb ie ra r e u n i r l o todo, m a s , 
an te la impos ib i l idad , c reo que e l 
l e m a " S a b e r h a c e r , h a c e r " es e l de 
más f ru to . L a P r e s i d e n t a no t i e n e 
que h a c e r , s ino c o n s e g u i r que l as 
o e m í s c u m p l a n l<\ s u y o . De e s t a e s -
pecia l izac ión del t r a b a j o , s u r g e 
s i e m p r e el éx i to . P a r a la j o v e n , c r e o 

' D í a 28 de mayo 

el S e m l n t i r k " 

no estoy equivocada al p e n s a r que 
sí c o n s i g u e , e n s u m e d i o , s e r e j e m 
p la r , c a u t i v a d o r a , e i m p o n e r e l c a 
biente en l u g a r de d e j a r que éste s e 
le i m p o n g a , n a c e r que s u v i d a in te 
r i o r ( i m p r e s c i n d i b l e e n todo após
tol ¿eíi?) se t r a s l u z c a y s a t u t e todo 
lo que la r o d e a , será un J o v e n de 
A . C. con mayúscula . Con apóstoles 
a s i , se c o n s i g u e todo — a f i r m a s e 
g u r a . 

—.Y y a que hemos l legado a este 
te r reno ¿quieres dec i rme tu op in ión 
sobre l a A . C . como estado y v e r 
dadera vocación* 

— E n ve rdad que es i n ú t i l c u a n 
to yo d i g a , después de las f r a s e s de 
la J e r a r q u í a , t o d a s saben ate pu 
g r a n d e z a , así que no te ext iendas-
más, sólo te d i r é que este " c u a s i 
s a c e r d o c i o " e s , según Pío X I , " u n a 
v e r d a d e r a vocac ión" . P a r a m i , que 
la he v iv ido p lenamente e n es tos 
años, tu p r e g u n t a no o f rece duda 
a l g u n a . C r e o a la A . C . c a p a z de 
l l enar l as a s p i r a c i o n e s , l o s anhelos 
de p rop ia sant i f icación de u n a l m a . 
L a c o n s i d e r o suficiente p a r a c u b r i r 
total y abso lu tamente , los i m p u l s o s 
apcfttóllcos de c u a l q u i e r a . E n f i n , 
l a conceptúa eficiente p a r a l l enar p o r 
entero u n a v ida que q u i e r a c o n s a 
g r a r s e a l Señor —y la s e r e n a e n e r 
g í a de sus a f i r m a c i o n e s , d i c e c u á n 
to es la A . C . p a r a P i l a r . 

—-uueremos P i l a r una ú l íma p r e 
g u n t a . ¿Qué recomendac ión nos h a 
ces a tus h e r m a n a s de A . C ? ¿Que 
legado nos encomiendas como e l 
m a s p r e c i a d o de cuantos e n tus mar 
nos tuv is te? ¿Qué pet ic ión nos h e 
ces? 

P i l a r r e c a p a c i t a . L u e g o , 
— E n c a r e c e dos cosas a ' las jóve

nes —dice s e r i a m e n e . L a verdadera 
y p r á c t i c a devoción al S t o . Apóstol , 
y a que muchas veces se olv ida es a 
E l a quien debemos la fe y es l ó g i 
co s i g a protegiendo su extensión y 
su v i v e n c i a en España ¿cuánto más 
en diócesi,? Y que a m é n y ext ien
d a n , c o n m i r a s de c a t o l i c i d a d , l as 
0 0 . P P . , l a "Propagac ión de l a F e " , 
la " S a n t a i n f a n c i a " y l a del "C le ro 
I n d í g e n a " . S i v iven las neces idades 
de l a I g l e s i a , no pueden de ja r de 
lado su apor tac ión en todo s e n t i 
do», a e s t a s O b r a s . C o m o legado 
—añade c o n emeción— d' les les e n 
trego a l as Menores , e n espec ia l a 
ias A s p i r a n t e s . Que t o d a s , en * el 
C o n s e j o y e n los C e n t r o s , se desv i 
v a n por el m a y o r auge y a l m e j o r 
f o r m a c i ó n de l as que h a n de ser fü-
íu ras jóvenes . Y , " dando u n salto 
muy g i a n d e , haciéndolas p a s a r del 
pasado a l fu tu ro , les r u e g o c o m p e 
netrac ión c o n la R a m a de M u j e r e s , 
y a y u d a y a m o r e n todo lo que p u e 
dan p a r a e l las . C o m o p e t i c i ó n . . . 
—pensó u n rato— m i r a , que l e v a n -
e n m u y al to su i d e a l . Que no se que 
den e n median ías , contentándose 
con s e r m e r a m e n t e b u e n a s , s ino que 
h a g a n v i b r a r en s u s a l m a s a n s i a ! 
de v e r d a d e r a per fecc ión . C r e o —ter
minó— que es lo m e j o r q u e , p a r a s u 
p r o p i o b ien , puedo p e d i r l e s . 

— L a ú l t i m a y a , P i l a r , ¿quieres 
s i n t e t i z a r en u n a f rase lo que d i c e 
y q u i e r e s p a r a las jóvenes de A. C ? 

— S í , q u i e r o . Di les q u e , a t e n d i e n 
do a su v ida i n t e r i o r , h a g a n muy 
s u y a la f rase paul ina "Mi v i v i r e s 
C r i s t o " . T, m i r a n d o a s u c u a l i d a d de 
apóstoles de la I g l e s i a , q u e se m u e 
v a n a l i m p u l s o de e s t a o t r a , " L a 
c a r i d a d de C r i s t o , nos u r g e " . 

Y P i l a r , dando por f ina l i zada l a 
e n t r e v i s t a , n o s despidió c o n l a s e r e 
n a s o n r i s a conque nos r e c i b i e r a , l a 
que tan b ien le conocíamos del C o n 
s e j o , de su actuación. S e g u í a , s i g u e 
s i e n d o , la m i s m a de s i e m p r e . Y a l 
b a j a r l a e s c a l e r a , pensábamos: " n o s 
s igue a m a n d o , a l a s s u y a s a " s u " 
A . C , como s i e m p r e nos a m o . K u e s -
t ro deber es c o r r e s p o n d e r l e . Que no 
e n vano el la y nosot ras , nos p r e c i a 
mos de " c a t ^ U c a s " , 
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JVll (ILAUSTÍW 
Por el M. L Sr. D. José da Viña Trasmonte 

V ice-Rector deí Seminario 
\ Con mot ivo de la C a m p a ñ a p r o 
i S e m i n a r i o el M. 1. S r . O . José d a 
V iña T r a s m o n t e , V i c e r r e c t o r de 

| aque l C e n t r o , t u v o l a a m a b i l i d a d 
; de poner a n u e s t r a disposición s u 
a r c h i v o de poesías. E n t r e l as m u 
c h a s y bel l ís imas que cont iene ( u n a s 
pub l i cadas y a , o t ras i n é d i t a s ) , h e 
m o s e leg ido p a r a este n ú m e r o la s i 
gu ien te (hace t i empo c o m p u e s t a ) 
que se t i tu la ' 

p a r a mis m a e s t r o s , c o n todo el 
r e s p e t o . P a r a m i s d isc ipu los , con 
todo el c a r i ñ o . 

C l aus t r o solem no 
del S e m i n a r i o ; 

Con p r o f u n d a e m o c i ó n a t í Uego, 
cual se l lega a u n o b j e t o s a g r a d o ; 
cua l s e h a b l a de s e r e s q u e r i d o s , 
con el m ismo q u e r e r yo te c a n t o . 
¡Esas tuyas severas a r c a d a s 
q«s r e c u e r d o s cob i jan t a n g r a t o s ! 
B a j o de e l l a s c o r r i e r o n a l e g r e s , 

r isueños m i s a ñ o s ; 
e n s u a v e , s e r e n a c o r r i e n t e 

de quietos r e m a n s o s ; 
e reada p o r b r i s a s s e d a n t e s , 

p o r céf i ros b l a n d o s , 
que en s u s a l a s e f luv ios t r a í a n 
<te los p u r o s a r o m a s del A l t o , 
iCuántas veces sonta do a l a r r i m ó 

de tus m u r o s p a r d o s , 
evoqué de tu v i d a a z a r o s a 

los t i e m p o s le j a n o s l 
Y sentí r e m o v e r c l a s losas 
que sepul tan tus m o n j e s d e a n t a ñ o ; 
y los v i l e v a n t a r s e encub ie r tos 

de t u s n e g r o s h iL - i tos ; 
« c r u z a r s i l e n c i o s o s 

por líos a m p l i o s , l a r g u i s h n o s á m b i t o s 
L a c o g u l l a e c h a d a 

y e n l as m a n g a s c c u l t a s las m a n o s 
E n d t e m p l o escuché su s a l m o d i a / 

de r i t m o paus ar io 
y a daMente c u a l h o n d o q u e j i d o 
y a v i b r a n t e cua l f é r v i d o c a n t o ; 
y en la ce lda los v i c r on m i s o j o s 
s o b r é e! c ó d i c e r a n c i z e n c o r v a d o s 

l u c h a n d o p a c i e n t e s 
p o r a b r i r el s e c r e t o e n c e r r a d o 
en aque l l os c a r á c t e r e s m u d o s , 

b o r r o s o s y s r c a i c o s . 
P o r d o q u i e r a en el g r a n M o n a s t e r i o 

h e r v í a e l t r a b a j o , 
y sus m o n j e s d o q u i e r d i s c u r r í a n 
l a b o r i c s o s , s fu f r ídós , c a l l a d o s ; 

en t a n t o q u e a f u e r a 
y las cías h i n c h a d a s , e n o r m e ? , 

d e l o r l o s a t á m i a j 
« r o m p e r \ i n v p o n e n t e s l l e g a b a n 

c o n t r a e l m u r o s a m o . . . 
P e r o un d í a s c p l a r o n más f u e r t e s , 

m a s f i e ros l o s á b r e g o s ; 
y más g r a n d e s , m á s b r a v a s , más c respas 

las o l a s l l e g a r a n ; 
y en e m p u j e b r u t a ! a t r e v i d o , 
el sosíeyi-* a s a l t a r o n d e l C l a u s t r o . ; , 
£1 p l a n t e l de v i r t u d y d e c i e n c i a 

t o r n ó s e en u n p á r a m o . 
Y a n o s u e n a n las voces de l ó r g a n o 
ya n i se o y e n las voces de l c a n t e ; 
a l a r i d o de b e s t i a s a l v a j e 
h i e n d e a g u d o e l r e c i n t o s a g r a d o . . . 
Es la h o r d a q u e pasa f u r i o s a 
r u i n a y m u e r t e s e m b r a n c l a a s u p a s o , 

Las j o y a s de l a r t e 
R u e d a n en pe d a z e s , 
r e t o s y e s p a r c i d o s 

los c u r i o s a s , v e t u s t o s l e g a j o » 
don,de m íe les l i b a r o n d e f i e n d a 

e n j a m b r e s de sab ios . 
H u y ó Dios y c o n D ios , p resu iOsas 

1« v i r t u d y la c i e n c i a m a r c h a r o n . 

F i é p r e c j o que Dios re torna ise 
a mc i ra r o ' r a vez e n eü C l a u s t r o , 
y su s : p l o v i a l y p o t e n t e 
de la m u e r t e a p a g a s e e l e s t r a g o . 
Y t o r n ó , y c e n El b u l l i d o r a s 
la a l e a r í a y la v ida t o r n a r >n. 

El C l a u s t r o a n i m ó s e 
c e m o p o r encan o . 

No v o l v i e r o n los m : n j , e s a u s t e r o s 
de los n e g r o s h á b i t o s ; 

j u v e n t u d de idea les e v r e l s o s , 
de e r r a z ó n s a n o , 

d e s b o r d á n d o s e a n i m o s a , E n t u s i a s t a , 
p : r 'os a m p l U s , l a r g u í s i m o s á m b i t o s ; 
v e m u l o de los m o n j e s a q u e l l o s , 
su v i r í i i d , su sabe r , su i r a b a j o . 

El g r a n m e n a s e r i o , 
f ué el g r a n S e m i n a r l o , 

d que a b r i ó g e n e r o s o sus cvuertav 
v t e n d i ó c o m p a s i v o sus b r a z o s , 
a l que i m o i a ja ' n u i s r í e r o b a r á 
e l b o ^ a r y e! m a t e r n o resrazo 

v a a u i l o ha l lé « f d o 
t o m o n u n c a p u d i e r a s o " a r l o : 

a l i v i o en m i m n a ; 
v h u ó r f a n o , a m ' a r > ; 
t e r n i T s s di ma " T e : 

c a r i ñ o de h e r m a n o ^ . 

las once campafias pro Sei 
L a a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a 

d e u n a p e s e i 
Ocupa el primer puesto en la colecta el Arcipi 

C o a el fin de que nuestros lecto
r e s t engan una visión de c o n j u n t o 
de l a s once Campañas p r o S e m i n a 
r i o ce lebradas en nuest ra Diócesis, 
les o f recemos e n estas pág inas un 
es tud io g r á f i c o de l a m a r c h a de las 
m i s m a s , en l o que respecta a la 
apor tac ión económica por a r c l p r e s -
t a z g o s , as i como a la colaboración 
de a s p a r r o q u i a s en cada u n o de 
éstos, como ant ic ipo del estudio que 
tenemos en p r e p a r a c i ó n , e n e l que 
a p a r e c e r á detal lado e l n ú m e r o dje 
paroqu ias par t i c ipantes en c a d a u n a 
de las o n c e Campañas , por a r c i p r e s -
t a z g o s , ^ la c u a n t í a , en pese tas , de 
la recaudación anua lmente ver i f i 
c a d a . 

L o s ad juntos g r á f i c o s , aunque no 
o f r e z c a n una vis ión de ta l l ada , son 
s i n e m b a r g o suficientes p a r a que po
d a m o s v e r , s i q u i e r a s e a " g r o s s o 
m o d o " las v i c i s i t u d e s su f r idas por 
la C a m p a ñ a , en e l apecto ecenómi -
c o , durante sus once años de v i d a . 

' A l t iba jos que a fectan a l n ú m e r o de 
p a r r o q u i a s que tomaron par te en las 
Campañas , l as que osci lan entre 54 
y 5 0 8 , cuando el total de las ex is 
tentes es de 7 6 5 , y t a m b i é n , a u n 
que no con muy lóg ica c o n s e c u e n 
c i a , a los totales de pesetas r e c a u 
d a d a s , que desde 3 7 mil pese tas , 
c a n t i d a d m í n i m a cor responidente al 
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"Día del Prelado" 
Para n inguna parroquia pasara 

desapercibida esta fecha 
O p o r t u n a m e n t e s e e n v i a r á n l a s 

n o r m a s p a r a s u c e l e b r a c i ó n 

A q u i t o p é e! p u e r t o 
de roco»Q c a n t i l e s c a r p a d o 
desde d o n d e e s c u c h a b a s e g u r e , 

s in m i e d o a l n a u t r a g i o , 
M b r a m a r de los o las y e l v i e n t o 
y e l c h a s q u i d o s i n i es t rgr de l r a y o . 

A q u í f u é la f r a g u a 
q u e a m i e s p i r L u d é b i l y f l a c o 

for jólQ e n - c a r á c t e r 
• f óe tenriiple a c e r a d o ; 

q u e s i a g o l p e s p u d i e r a n r o m p e r l o , 
m a u n a g o l p e s l o g r a s e n d o b l a r l o . 

Me lo has d a d o t e d o 
a m o r o s o CSaüs t r c , 
i y no he de y o a m a r t e 
d e b i é n d o s e tan t o ! 

Y o no sé qué de m á g i c o e n c i e r r a s 
e n tus m u r o s p a r d o » , 
q u e a t r a e n de le jos 

y r e t i e n e n de c e r c a a l m i r a r l o s ; 
y as i al v i a j e r o 

que h a c o r r i d o países extra iños 
y que en nada c o n t e n t o ya encuen t r» , 

o sus o j o s h a r t o s , 
a l pipar p o r t u i m á n a t r a í d o 

t u s u m b r a l e s a n c h o s , 
un ¡ a h ! se le escapa , 
f u g a z de sus l a b i o s , 
« n ¡ a h ! q u e es a s o m b r o • 

y c o n r en to y p l ace r y e n t u s i a s m o , , 
q u e eso tocio ha s e n t i d o de p r o n t o 
« e h u l l i r a l ia a d e n t r o , en su á n i m o ; 
que t e d o eso lo causas iu J u n i o , 
y ese es de t u m a g i a el a r c a n o . 
L o de g r a n d e y s o b e r u i o que ha v is to 
i e le a n t o j a p i g m e i > a t u l a d o : 
y ios o t r : s h u m i l d e s vasa l los , 

q u i z a s m a s h e r m o s o s , 
q u i z á s más g a l l a r d o s ; 

s ra l ta rd ia que sólo r e c r e a 
a los o jos v a n a s ; 

h e r m o s u r a que .ó lo al s e n t i d o 1 
al m i r a r l a sabrá e n a m o r a r l o ; 
m a j e s . a d y g r a n d e z a y deqor f t 
que has ta el a l m a d e s c i e n d a c o n p a s m a 
y l a a r r o b e y fase toe y s u b y u g u e : 

t u s o l o , m i C l a u s t r o . 
El los son el p r e s e n t e que pasa" • • 

l i g e r o ^ l i v i a n o ^ 
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siinarío, en la Diócesis Compos 
lea p o r d i o c e s a n o a l c a n z a u n 
s e t a , e n l o s o n c e a ñ o s 
ircíprestazgo del Giro de la C uitad, con cerca de 233 mil 

.r,S 

año { 9 4 0 , ilesran a l as 2 0 8 mi l de 
la Campaña de 1947, a ñ o que osten
ta ac tua lmente el m á x i m o de r e 
caudación a l c a n z a d a en la co lec ta . 

L a s u m a total l e c a u d a d a en ios 
o n c e anos r e b a s a un poco e l mi l lón 
cíe pese tas , lo que a r r o j a el t r is te 
resultado de que cada d iocesano con 
t r ibuyo con menos de d iez cén t i 
mos anuales pa ra el sosten imiento 
del S e m i n a r i o de su Diócesis, o u -
rante l a etapa que nos o c u p a . Rea l 
mente hemos de c r e e r oue en toda 
la Diócesis no ha de e x i s t i r a i o c e s a -

no, por muy menguados q r e sean 
sus r e c u r s o s , que no n a y a con i ipu i -
do c o n bastante más de los d i e z cén 
t imos p a r a o t ras cues tac iones a e 
menor impor tanc ia que esta del S e 
m i n a r i o , y a u n para el sos ten imien 
to de necesidades f i c t i c ias . 

Hemos de sa l i r al paso , con el f in 
de e v i t a r l a s , de posibles c o m p a r a 
c iones qüe a l g u i e n p o d r í a e ta me
cer en t re los d iversos a r c i p r e s t a z -
g o s . y a que no todos el los t ienen el 
m i s m o n ú m e r o de p a r r o q u i a s , ni g o 
z a n de l a m i s m a r i q u e z a , ni aún 
d isponen proporc iona l mente del m i s 
mo n ú m e r o de sacerdotes , los que 
son e n def ini t iva el a l m a de todas 
las campañas d iocesanas y que to

dos vuelcan la p leni tud de su acción 

55o 

So o 

LiSo 

¿too 

3So 

3oo 

l o o 

í So 

1 0 0 

$<? 

en pro de la del S e m i n a r l o que é» 
u n a de las más a n t i g u a s y s i m p á t i 
cas de las que v i e n e n d e s a r r o l l á n d o 
se en n u e s t r a D ióces i s . 

e l e m e n t o f u n d a m e n t a l de esta 
C a m p a ñ a , que p o r t a n t o n o p o a n a 
echarse e n ofvTQo, es la a c t u a c i ó n de 
los Cen t ros de A c c i ó n Ca¿olka soo re 
los que c a r g a la l a í i o r ce p i o p a g a n -
da y cuesta i ó n . Y son m cnas aun 
las p a r r o q u i a s en las que la A c c i ó n 
Cató l i ca n o e x i s t e . 

Q u i s i é r a m o s que c o m o re u i tac to 
<fel es ua o ae los a d j u n t o s g r á í i c o s 
s u r g i e s e una san ta e m u l a c i ó n e n t r e 
los 3 7 a c í p r e ^ t a z g o s en que esta 
d i v i d i d a l a A r c h i d i ó c e s i s , s i e m p r e 
t e n i e n d o en c u e n t a , cerno es l o g c o , 
l a d i f e r e n t e p o t e n c i a e c o n ó m i c a y 
n u m e n . a ae caaa u n o de e l los . Uue 
t oaos y cada u n o l a b o r a s e n con m a 
y o r e n t u s i a i m o , n e l lo c a b e , une 
nas la a q u í , en es ta g r a n d i o s a t a 
rea ue a o i a r ai S e m i n a r i o , a nues
t r o S e m i n a i o , de sus m e d i o s que 
son i m p r e c i n d i b i e s .para una sana 
t o r m a c i o i i en c i e n c i a y v i t u ü ae 
los que h í in de ser nues t ros p a r r o -
r o s , que a i n g u a n y S a n t f í i c a r . : n 
n u t í t r á v i a a y la de ntie t r o s n i j n s . 

No ser ía m u c ^ o p e d i r que caaa 
d i o c e s a n o aiese u n a pesetas a l mes 
( n a d i e p o d r a c o n s i d e r a r e x a g e aaa 
la c a n t i d a d ) p a r a el S e m a n a r i o , t o n 
u n a p e í f as a l mes a l c a n z a r í a ía 
recaudar i T ñ en u n a ñ a la c a n t i d a o 
de DOCE MILLOMIS de pe-et .^s. ha 
c i l es , pues , s o l u c i o n a r los p r o b l e 
mas ael S e m i n a r i o que el M . l . se
ño r Rec to r de e t e C e n t r o i n d i c a en 
su c o n t e s t a c i ó n a n u e s t r a s p r e g u n 
t a s . * e e n j ú g a l a e! d é f i c t anua l 
y n a b r í a r e m a n e n t e bascante p^.ra 
i r a l a c o n s t r u c c i ó n de l S e m i n a r i o 
M e n o r q u e se «eces i t a , r e p a r a r e l 
S e m i n a r i o ¡ " ayo r y p o ee r el S e m i 
n a r i o de V e r a n o que l a J e . a r q u í a 
a n h e l a . 

t s t ó s r esu l t ados es tán en nues t ras 
m a n o s y deben ser la m e t a a que 
a s p i r e m s o en la C a m p a ñ í a que s« 
d e s a r r o l l a . L a n c é m o n o s , p u e s , « 
el los con l a ayuda de D i o * . 

<Fáro 

PtraaníiÁqi 

C$Lr& dt ta. CLUAAÁ 2ofSic'¿ff>t> 

Sonelra 

Berree 

ñm tí» 
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n f o r m a c i ó n D i o c e s a n a 
Santiago 
D I A D E L A P A R R O Q U I A , E N S A N 

M I G U E L D O S A G R O S 
A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a h u 

b o m i s a d e C o m u n i ó n , d i a . o g . d a 
p o i ' l o a o s i o s m i e m b r o s d e l a s 
c u a t r o r a m a s y f i e i e s d e l a p a 
r r o q u i a q u e e n g r a n n ú m e r o s e 

" a c e r c a r o n a r e c i b i r ' l a S a g r a d a 
H o s t i a -

P o r la t a ' d e a l a s o c h o s e re-
u n i e r o n t o d a s l a s r a m a s d e A . C. 
p a r a o f r e c e r a l p á r r o c o s u s o r a 
c i o n - s e n u n f e r v o r o s o A c t o E u -
c a r i s t i c o , e n e l q u e d i r i g i ó l a p a 
l a b r a d o n M a n u e l T r c i t i ñ o . r e 
s a l t a n d o e l d í a q u e se c e l e b r a 
b a - A l f i n a l d e l A c t o E u c a r í s t i -
c o t u v o l u g a r l a i m p o s i c i ó n d e 
i n s i g n i a s a v a r i a s a s p i r a n t e s d e 
l a J u v e n t u d F e m e n i n a . 

U n a v e z - t e r m i n a d o s e s t o s a c 
t o s f u é o f r e c i d o a l p á r r o c o u n 
m a g n í f i c o o b s e q u i o d e l a s c u a 
t r o R a m a s , qu ie a g r a d e c i ó , p r o 
f u n d a m e n t e e m o c i o n a d o , c o n p a -
l a r a s d e c a r i ñ o p a r a t o d o s s u s 
h i j o s , 

E J E R C 1 C 1 C S E S P I R I T U A L E S 
P A R A L A S J O V E N E S 

E l C o n s e j o D i o c e s a n o d e l a s 
J ó v e n e s , o r g a n i z a , p a r a l o s d í a s 
2 5 d e j u n i o - 3 d e j u l i o , e n e l C o 
l e g i o d e l a E n s e ñ a n z a d e S a n 
t i a g o , s u t a m d a d e v e r a n o d e 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s e n r e t i r o 
p a r a l a s c o n s e j e r a s , a d v . i r t i é n d o -
s e n o o b s t a n t e a l o s C e n t r o s , p a 
r a q u e s i a l g u n a j o v e n q u i e r e 
u n i r s e , l o a v i s e n c o n s u f i c i e n t e 
ü i n t é i l a c i ó n . 

L a V o c a l í a d e A s p i r a n t e s , p r o 
v e c í a l a c e l e b r a c i ó n d e d o s t a n -
a a s d e E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s ©n 
r é u r o ; u n a e n S a n t i a g o , a ú l t i -
m o s a e j u n i o , y o t r a e n P l a c e 
r e s ( P o m e v e d r a ) e n l a m i s m a f e 
c h a o e n s e p t i e m b r e , r o g a n d o a 
i u s C e ñ i r o s , i n d i q u e n e n q u é 
u e m p o y l u g a r , m á s l e s c o n v e n 
d r í a , a s i c o m o e l n ú m e r o a p r o x i -
m . t í o d e a s p i r a n t e s q u e p i e n s a n 
a s i s t i r . 

E l C e n t r o p a r r o q u i a l d « l a s 
J ó v e n e s d e A . C. d e S a n t a M a r í a 
S a l o m é d e S a n t i a g o , o r g a n i z a 
p a r a l o s d í a s 6 - 1 5 d e j u l i o , e n 
e . c o l e g i o d e M M - d 'a l S a g r a d o 
C o r a z ó n ( P l a c e r e s ) u n a t a n d a d e 
E i e r e Í G i o s E s p i r i t u a ^ s e n r e t i r o 
d i r i g i d a p o r e l R. P . L u i s H e r r e 
r a O r i a , S- J . 

S i a l g u n a j o v e n d e o t r o s C e n 
t r o s d ¿ s e a a s i s t i r , p u e d e d i r i g i r 
s e a l a P r e s i d e n t a p a r r o q u i a l 
M e r c e d e s L o s a d a E s p i n o s a , T o 
r a l . 2 -3 .» 

C I R C U L A R E S 
L a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o D i o 

e e s a n o d e l a s J ó v e n e s , h a e n 
v i a d o a l o s C e n t r o s l a c i r c u l a r 
m e n s u a l , e n l a q u e d a n o r m a s 
p rP l a m e j o r c e l e l b r a c i ó n d e l m e 
d e m a y o d e s t a c a n d o l a f e s t i v i 
d a d ú 3 M a r í a M e d i a n e r a y C u r 
s i l l o y t r i d u o p a r a t i c o n o c í -
m i e n o y c o n s e c u c i ó n d e l a A s u n 
c i ó n d e M a r í a c o m o d o g m a d e 
f e , as í c o m o e l e n v í o a l S a n t o 
P a d e / d e t a r j e t a s ' f i r r t i a d a s p o r 
t o d a s H s j ó v e n e s e s p a ñ o l a s , p i 
d i e n d o , l a p r o c l a m a c i ó n d e e s t e 
d o g m a . T r a t a , t a m b i é n d e l a C a m 
p a ñ a p r o S e m i n a r i o , a d j u n i a n d . 
i n s t r u c c i o i i e s p a r a c e l e b r a r l a - F i 
n a l i z a n d o c o n r e c o m e n d a c i o n e s 
¿ o b r e l a c o n m e m o r a c i ó n d e l D í a 
d e l C l e r o I n d í g e n a y ¡a i n t e n c i ó n 
m e n s u a l d e l A ñ o S a n t o . 

C U R S I L L O D E F O R M A C I O N 
E n l o s 17 y 18 d e a b r i l s e h ; 

c e l e b r a d o , e n e l l o c a l s o c i a l de 
l as J ó v e n e s d e A . C- d e S a n a 
M a r í a S a l o m é ( S a n t i a g o ) , u n 
C u r s i l l o d e F o r m a c i ó n e n e l q u e 
a n t e g r a n c o n c u r r e n c i a d e s o 
d a s n u m e r a r i a s y s u s c r i p t o r a s 
s e h a n t r a t a d o ' l o s t e m a s s i g u í e n 
t e s : " E l I d e a l d e A . C , p o r l a 
d e l e g a d a d i o c e s a n a d e A s p i r a n 
t e s . K a r l v M o n t e r o ; " F o r m a c i ó . n 

e n l a j o v e n d e A , C - " , p o r l a P r e 
s i d e n t a d i o c e s a n a . S o f í a F a b e i -
r o ; " S e n t i d o d e r e s p o n s a b i l i d a d 
e n l a j o v e n d e A . C-'-', p o r l a 
s e c r e t a r i a d e P r o p a g a n d a , T c ñ y 
D o m í n g u e z , y " C a r i d a d y a l e 
g r í a " , p o r la p r e s i d e n t a d e l C e n 
t r o d e E n s e ñ a n z a M e d i a d e ! I n s 
t i t u t o F e m e n i n o , J u l i t a V a r e d a . 

Marín 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

D u r a n t e l o s d í a s 19 a l 2 3 d e l 
m e s d e a b r í ! , y o r g a n i z a d o s p o r 
l a R a m a d e M u j e r e s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a , t u v i e r o n l u g a r e n e l 
t e m p l o p a r r o q u i a ! a l a s . o c h o y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a y d e ' a 
t a r d e , u n o s E j e r c i c i o s E s p i r i t u a 
l e s p a r a m u j e r e s , d i r i g i d o s p o r 
e l R v d o - P . A n g e l F g u r e n , d e l a 
R e s i d e n c i a d e ¡os P P . P a ú l e s d e 
e s t a p o b l a c i ó n L a a s i s t e n c i a f u é 
n u m e r o s í s i m a y r e v i s t i ó e x t r a 
o r d i n a r i a b r i l l a n t e z l a m i s a s o 
l e m n e d e C o m u n i ó n q u e c o m o 
f i n a l d e e s t o s e j e r c i c i o s t u v o l u 
g a r a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a 
d e l d o m i n g o , d í a 2 3 , p a s a n d o 
d e l o s d o s c e n t e n a r e s e l n ú m e 
r o d e s e ñ o r a s q u e s e a c e r c a r o n 
a r e c i b i r a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 

Secreíanado 
de Moralidad 

R E U N I O N D E L A S D E L E G A D A S 
D E L A S J U N T A S P A R R O Q U I A L E S 

D E L L I T O R A L 
E l d o m i n g o , 3 0 d e a b r i l , t u v o 

l u g a r a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a 
y e n l o s l o c a l e s d e l a J u n t a D i o 
c e s a n a d e A - C. l a a n u n c i a d a r e 
u n i ó n d e d e l e g a d o s d e l a s J u n 
t a s P a r r o q u i a l e s d e l l i t o r a l , p r e 
v i a m e n t e c o n v o c a d o s a l e f e c t o , 
c o n e l f i n d e e s t u d i a r l o s p r o 
b l e m a s e x p u e s t o s e n e l c u e s t i o 
n a r i o p u l i c a d o e n n u e s t r o ú l t i 
m o n ú m e r o . 

A l a r e u n i ó n , p r e s i d i d a p o r e l 
R v d o . D- P i e E s c u d e i r o S a l g u ' e í -
r o , c o n s i l i a r i o d e l a J u n t a D i o 
c e s a n a , y p o r e l p r e s i d e n t e d e l a 
m i s m a , d o n C á n d i d o V á r e l a d e 
L i m i a , a s i s t i e r o n , d o n M a n u e l 
R o d r í g u e z L e m a , d i r e c t o r d e l 
S e c r e t a r i a d o D i o c e s a n o d!e M o r a 
l i d a d : d o n J o s é M o s q u e r a C i m a -
d e v i l l a , v i c e s e c r e t a r i o d e l a J u n 
t a , y l o s s e ñ o r e s d e l e g a d o s d e 
l a s J u n t a s d a L a C o r u ñ a , P o n t e 
v e d r a ( S a n t a M a r í a y S . B a r 
t o l o m é ) S a n j e n j o y R i b e i r a . h a 
b i e n d o e n v i a d o l o s c o r r e s p o n 
d i e n t e s i n f o r m e s , a l a v e z o u e 
d i s c u l p a r o n s u a u s e n c i a , l a s J u n 
t a s p a r r o q u i a l e s d e M a r í n . M o a -
ñ a y V í l l a n u e v a d e A r o s a -

H a b l a e l S r . P r e s i d e n t e D i o c e 
s a n o d e l a m o r a l i d a d e n l a s p l a 
y a s , e x p r e s a n d o e l f i r m e d e s e o 
d e l a J u n t a d e e s t u d i a r l o s m e 
d i o s d e l l e v a r l a a l a p r á c t i c a -
L e í d o s l o s d i v e r s o s i n f o r m e s d e 
l a s J u n t a s P a r r o q u i a l e s , s e t o 
m a r o n l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

H a c e r p r o f u s a p r o p a g a n d a d e 
c a r t e l e s y o c t a v i l l a s ; 

R o g a r a l E x c m o - ^ ' r . A r z o b i s p o 
q u e t e n g a a b i e n g e s t i o n a r c e r 
c a d e l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a 
les e l c u m p l i m i e n t o d e l a s d i s 
p o s i c i o n e s v i g e n t e s s o b r e l a m o 
r a l i d a d e n l a s p l a y a s ; 

I n t e n s i f i c a r l a f o r m a c i ó n d e l o s 
m i e m b r o s d e A . C- , m e d i a n t e r e 
u n i o n e s , c o n f e r e n c i a s , e tc . , " e x t e n 
d i é n d o l a s a A s o c i a c i o n e s r e l i g i o 
s a s -

A l a s d o s d e l a t a r d e s e t e r 
m i n ó e s t a i m p o r t a n t e r e u n i ó n . 

N O M B R A M I E N T O 
E l E x c m o . y R v d m o - S r . A r z r 

o b i s p o h a t e n i d o a b i e n n o m 
b r a r p r e s i d e n t e d e l a J u n t a P a 
r r o q u i a l d e A - C. d e S a n t a M a 
r í a d e M a r í n , a d o n M a n u e l R o 
d r í g u e z A r c a . 

M/ CLAUSTRO 
V I E N E D E P A G I N A C E N T R A L 

y eres t ú e l p a s a d o <? ue d u r a 
c c n s i s t e n l e , g r a n d i o s o , p r e c l a r o . 
L a v i s i ó n de los o í r o s d e s l u m b r a 
a la m a n e r a de l u z d e r e l á m p a g o ; 
y l a t u y a p e r c u t e e n e l a l m a 
o n la f u e r z a a p l a s t a n t e de l m a z c ; 

p o r eso e l v i a j e r o 
de los o t r o s se o ! v i da a l de j a rnos ; 

de t i s e p a r a r s e \ 
e n el a l m a te l l eva g r a b a d o . • 

t n e l la té l l e v o , 
s u a v í s i m o Claus t r o , 

en sus h o n d o s , o c u l t o 5 r e p l i e g u é s 
do esOTndes en c e r r a d a s , 

c u a n t o s son de m i v i da ca i tadai 
r e c u e r d o s m á s c a r o s . 

Del m u d a b l e v i v i r l os v a i v e n e s 
a l e j a r m e p o d r á n de" t u l a d o ; 

l l e g a r p o d r á u n d ía 
que m i s o jos n o vean t u s a r c o s , 

tus rec ías co lu m n a s , 
41 a n c h u r o s o , m a g n i f i c o p a t i o . . . 

Los e jos de l c u e r p o ; 
los de l a ma v e r a n t e b i e n c l a r o . 

A l l á en m i d e s t i e r r o 
tú seras de m i s penas e l b á l amoi 

|En m i s h o r a s t r i s t e s , 
de t e d i o y c a n s a n c i o , 

v o l a r é de m i a m o r en las a las 
y en su vue lo r a u d o , 

v o l v e r é , c o m o en días m e j o r e s , 
a busca r el consue lo y descanso 
a l t r a n q u i l o , d u l c í s i m o a r r i m o 

de tus m u r o s p a r d o s . 

Causas de la decadencia de la 

Vida Parroquial 
Por L SAIGÜE1R0 COSTA, Párroco de Candas 

f.-Causas infernas: Las herejías 
I C o n u n u a d é n ) 

P R O T E S T A N T I S M O . - — b u m a y com 
pendió de l a s here j í as a n t e i i o i e s , el 
t - rGtestant ism« n i es a que l a Ig le 
s i a sea l a única maest re deposi tar ía 
de las verdades r e v e l a d a s , que cada 
uno h a de i n t e r p r e t a r a su j u i c i o . 

Según la teología catól ica, l a sal
vación es efecto de l a coope iac ion 
del h o m b r e a l a g r a c i a de D ios ! más 
a ú n , l a soc iedad de los f íe les , un i 
dos e s t r e c h a m e n t e ent re s i , o f rece 
sus b ienes e s p i r i t u a l e s ; sus o r a c i o 
n e s , s u f r i m i e n t o s , sac r i f i c ios de 'os 
miembros p a r a el b ien c o m ú n de ' a 
( g l e s a , y l a reun ión de todos (os 
mér i tos sirv© de intercesión de la 
I g l e s i a mi l i tante p a r a la l iberac ión 
de l a p u r g a n t e . 

E l p r o t e s t a n t i s m o , e n c a m b i o , es 
u n a doct rna " i n d i v i d u a l i s t a " que re 
c h a z a la comunión de los s a n t o s ; 
que a f i r m a que , después de pecado 
o r i g i n a , e l h o m b r e se hal la tan co 
r r o m p i d o en su n a t u r a l e z a que y a 
no es l i b r e ; que l a g r a c i a obra P" 
nosotros de u n a m a n e r a i r r e s i s t i 
ble, p e r o s in c a m b a r l a m a l a i n c l i 
nación de la n a t u r a l e z a h u m a m , 
q u e , por t an to , la just i f icación no 
es ni puede ser una t r a n s f o r m a c i ó n 
i n t e r i o r , s i n o exter ior solamente y 
consiste en l a externa i m p u t a c i ó n de 
los mé i r tos de C r i s t o , l a cua l cubre 
los pecados c o m o deba 'o de un m a n 
to sin que s e bor re jamás." E s a im 
putac ión se hace por la fe o " c o n 
f ianza ' * del pecador en D i o s , q u s , 
p e r los mér i tos de C r i s t o , no le i m 
pu ta rá y a más suse p e c a d o s , aunqus 
p e r m a n e z c a n en el a l m a . 

P a r a el protestante está de más ia 
o rac ión , las buenas obras , el cul to 
de los santos como i n t e r c e s o r e s , e! 
p u r g a i o r i a y l as i n d u l g e n c i a s , los 
sap tamentos , los cual as no son me
dios de sant i f icac ión s i n o tan sólo 
s i g n o s de nuest ra just i f icac ión. 

E l p ro tes tan t ismo, en g e n e r a l , n ie 
ga la Eucar is t í a , s a c r a m e n t o , s a c r i -
í i n o y p e s e n c i a r e a l , d ice que la 
I g l e s i a es u n a sociedad i n v i s i b l e , 
c o m p u e s t a de solos p redes t inados ; 
une J e s u c r i s t o no inst i tuyó l a j e r a r 
qu ía , que todos los c r i s t i a n o s t ienen 
igua les p o d e r e s ; no teniendo s a c r i 
ficio no neces i tan sacerdo tes t a m 
p o c o . 

E s t a d o c t r i n a , l levada a la p r á c t i 

c a en países p r o t e s e a n t e s , p r e p a r ó 
ei c a m i n o p a r a e l desprec io del mar 
g i s t e n o de la I g l e s i a , de su j e r a r 
qu ía , de sus s a c r a m e n t o s , c o m o m e 
mos de sant i f icac ión , del s a c e r d o 
c i o , y , p o r tanto , de la v ida de l a 
P a i r o q u i a y de toda l a v i d a c r i s t i a 
na que cu l t iva en l a s a lmas la P a 
r r o q u i a . Como que la Eucar is t í a , s a -
evamento y sacr i f i c io , es l a v ida i n 
te rna y soc ia l pe l a P a r r o q u i a , n e 
g a b a ei la y l a doc t r ina de la s o m u -
nión de los santos y desconocido e l 
g r a n dogma del C u e r p o Míst ica de 
C r i i t o , no queda más que un f i e r o 
i n d i v i d u a l i s m o , fuente de e s a p ieda- i 
a n t i l i t ü g i c a p o r ser ant isoc ia l y 
p a r t i c u l a r i s t a que se mani fes tó d e s 
de e n t o n c e s ; p iedad s in l u z , s in ' a -
I01, s in v i d a . 

E l punto más funesto p a r a la v i d a 
c r i s t i a n a , que nos hace v i v i r l a P a 
r r o q u i a , está, s i n d u d a , en el c o n 
cepto protestante de l a g r a c i a . S i no 
ex iste l a g r a c i a v e r d a d e r a e i n t e r 
namente s a n t i f i c a n t e que t r a n s f o r m a 
el a lma de 'pecadora en i m a g e n de 
D i o s ; s i l a g r a c i a sant i f icante no .es 
c u a l i d a d hab i tua l que d i v i n i z a l a 
m i s m a sustanc ia del a l m a , s i n o q u e , 
por el c o n t r a r i o , s e r justo o p e c a 
dor no s ign i f i ca más que el que Dos 
h a g a que no ve nuest ros pecados o 
nos los i m p u t e a ú n , p e r o s i n que i n 
t e r io rmente h a y a d i fe renc ia e n t r e 
justo y p e c a d o r , en tonces la v i d a 

c r i s t i a n a p i e r d a toda su d i g n i d a d 
que t e ñ e en l a teo logía cató lca , es 
u n j denominac ión ex terna s o l a m e n 
te. P u e s b i e n , c o m o l a m a y o r í a del 
pueblo c r i s t i a n o no reconoce en el 
a l m a j u s t a ese comple t ís imo o g r a n ? ; -
mo de v ida s o b r e n a t u r a l , const i tu ido 
p o r l a g r a c i a habi tua l o s a n t i f i c a n 
te , c o n sus facu l tades , las v i r í u d r s 
teo logales y los dones , c o m o efecto 
de la p r e s e n c i a m i s m a de la S a n t í 
s i m a T r i n i d a d ; de ahí que la m a y o 
r í a de .los c r i s t i a n o s t i enen un c o n 
cepto de su v ida de g r a c i a que no 
d i f i e ra mucho del de un p ro tes tan te . 
Son c r i s t i a n o s q u e , considerándose 
huecos por dentro , no r e p a r a n en sui 
d i g n i d a d . Y he ahí l a p r i n c i p a l c a ' i -
sa de l a p o b r e z a de l a v i d a p a r r o 
q u i a l : el d e s c o n o c i m i e n t o de la e x c e 
lenc ia de l a v ida de l a g r a c i a oue la 
P a r r o q u i a i n f u n d e y desar ro l l a e n 
nosot ros . 
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S i E C I R E T A1R1I AVIDO I D E M O IR A\ 1L II ID A ID 
CMIFICACIIW OFICIAl DE LA IGLESIA HHJ/V NUMEK U 3 8 

C I N E 
Caiilkadón oficia! 

de ía Iglesia 
ChTfciRUCITA ROJA. —- A pesar do 

qua el tema carece do reparos, «a 
aousa de escenas terroríficas para pe
queños" de corta «dad» I - T o d o s , i n 
cluso niños. 

E L C O R R E O D E L ZAR. — E l a m 
blante' puramente de aventuras quita 
importancia a 10« crímenes y cruelda
des. Exal ta ol amor maternal y el pa 
triotismo. Z-Jóvene». 

E L HOMBRE D E L A T O R R E E I F -
F E L . — A p a r t e de la libertad d« las 
costumbres parisinas, que se muestra 
en algunas escenas, el argumento fce 
desarrol la por cauces de ai * *" dure
z a . 3-Mayores. 

' L A MUJER D E L O T R O . — L a *er le 
de conductas Inmorales que se presen
tan, entre las oue resaltan relacione» 

ilícitas y un parricidio, asi como el 
ambiente fr ivolo de un cafó cantan
te, pierden en gran parte su peligro
sidad por la condenación expresa que 
de ella se hace y el carácter pol ic ia
co de la trama, con el triuwfo de la 
Just icia. S-Mayoree. 

L O S Q U E V I V I M O S . — E s c e n a s muy 
crudas y fuertes sugerencias de re 
lajamiento moral. 3 -R .—Mayores , con 
reparo». 

T E A T R O 

Caliiicac ón oficial 
de la Iglesia 

S U MAJESTAD LA M U J E R . — R e v i s 
ta en dos partes, de Lerena y L U -
brés. Hay nümeros que no otrecen 
problema moral, en cambio en otros 

tas concesiones »e llevan al ilmlte. 
3 -R .—Mayores , con reparo». 

UN CRIMEN V U L G A R - — C o m e d i a en 
tres» actos, fie Juan Ignacio L u c a de 
Tena- Sugestiones en torno a un s u l -
cidlo.- 'tal vez frustrado. S-Meyore». 

E u V I E J O Y L A S n í f t f t S — C o m t d i a 
er» t res actos, de José María P e m i n . 
Apreciaciones y frases de doble In
tención, . con sugestiones picarescas 
pero s4n gravedad. 3-May ore». 

L I B I O S 
E L E T E R N O C A U C E . - — , d© VlpKI 

Baum. Varias aventuras amorosas y 
un divorcio en la vida azarosa de 
una cantante, descrita» con s e u s u a -
lldad, concepto» paganos del deber y 

del matrimonio,, Recnazabl». 

T E N I A Q U t S U C E D E R , d i Vickl 
B a j j j n , — E S obra Inmoral de fondo y 
forma, contándose entro sus tscenas 
más peligrosas la oe la «enta y mi 
nuciosa preparación oel suicidio, des
cr i ta con morboso realismo y s e n s u a 
lidad. Completamente rechazable. 

LA SENO'RA, c e C . Benltaz aq Oas-
tP<>.—Novela con toques «e amane? a -
do sentimentalismo religioso, que pe
rece escr i ta con el solo fln de descr i 
b i r tipos dominados por la más baja 
sensualidad, con el acompañamiento 
de «rudezas e inmoralidades. Recha 
zable. 

Santa Misa en el Palacio Arzobispal, cdmd 

priacipio de la campaSa pro Semímno 

GRANJA D E A V I C U L T U R A 

LA zmim 
DIPLOMADA POR E L E S T A D O 

Huevos para incuba", pollos oe 
un día y de todas las edades. 

Especialidad en la mejor raza 
Industrial para su Intensa puesta 
" L E G H O R N " blanca seleccionada. 

Rapa da Fol la, 14-Telófono 1471 

SANTIAOO D E COilftPOSTELA 

W V Í9H11. 
Conservas 

P u e b l a d e l C a r a m i ñ a l 
( C o r u n o ) 

Amacenes S1MU)N 

NüiiVO "MUNDO" 
SUCURSAL 

Hijos de Simeón 

García y Cía 
T e j i d o s , Kovedades . Sección 
E s p e c i a l de S a s t r e r í a . C o n -
f c c i o n e s . Mantones de M a n i l a . 
S a n Andrés , 4 1 - 4 3 . T e l . 2 7 3 2 . 

L A CORUHA 

Imprpnta V £ j J | 

Eil d í a 1 d e m a y o a s i s t i e r o n 
t o d o s l o s m i e m b r o s d e i o s O r - -
g a n i s m o s D i o c e s a n o s d ie A c c i ó n 
C a t ó i c a a u n a m i s a d e c o m u n i ó n ' 
q u e c e l e b r ó e l E x c m o - y R e v e 
r e n d í s i m o S r . A r z o b i s p o e n l a 
c a p i l l a d e l F a l a c i o A r z o b i s p a l . 

A n t e s d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 

S a n t o S a c r i f i c i o , e l P i « i l a d o d i 

r i g i ó a l o s a s i s t e n t e s u n a f e r v o -

r o s a e x h o r t a c i ó n a l a b o r a r a c t i 

v a y c a l u r o s a m e n t e e n l a C a m 

p a ñ a p r o S e m i n a r i o q u e d a p r i n 
c i p i o . C o n e m o c i o n a d a p a l a b r a 
c a n t ó l a s e x c e l e n c i a s d e l S a c e r 
d o c i o c a t ó l i c o , p a r a c o n c l u i r l a 
n e c e s i d a d y o b l i g a c i ó n q u e a t o 
d o s i n c u m b e d e p r e o c u p a r s e p o r 
e l l u g a r , e l S e m i n a r i o , d o n d e s e 
f o r m a n l o s f u t u r o s m i n i s t r o s d e l 
S e ñ o r -

A c o n t i n u a c í ó m d i ó p r i n c i p i o 
l a S a n t a M i s a q u e f u é d i a l o g a d a 
p o r l o s a s i s t e i í t e s , q u e se a p r o 
x i m a b a n a l m e d i i o c e n t e n a r . 

Coses Reo'es, 12 
Tel. 2054 

S N T I A G J D£ U Í M P O Í T E U j 

Auge» Eslévez iglesias 
Paquete r ía - M e r c e r í a 

úeoeroj) de P u n t o 
*JtíM«.iia, 15 S A N r , * u J 

M A L D E 
( F u n d a d a e n 1898) 

T A L L E R E S D E J O Y E f l l A Y P L A T E R I A 
E s p e c i a l i d a d en O r f e b r e r í a R e l i g i o s a 

SANTIAGO DE C 0 M P 0 S T E L A L A COKURA 

Rúá del V i l l a r , 21 ^ ^ 

Te l f . 1422 TeIf - 2 8 1 5 

Ungüento G A R C I A C A S A C E 1 N O S 
Apr&batu. por ía C. S a n i t a r i a n.» 1195 
i - í j i aa i zo» - Antrax - H e r i d a s , * ic . 
~ i i . n o s - horunci t los — Q u e m a d u r s s 

N O V E D A D E S 
t a r a Señora y Caballert» 

^ u e ' t w a s . ¿ SAAií íAtfO 

Manue Ignacio Gpiízá?ez 
t s p e c i a n u a d en P a ñ e r í a 

C a l d e r e r í a . 4o y 4 8 S A N f i A U 

S t Y E R I N 0 D I A Z 
P r e g u n t o i r a , 3 5 

S i e m p r e ú l t imas novedades. 

Sanatorio Nenroiiático ( ) S O U E R A Andrés RivaS Pícallo 
k ^nr^rmos ne rv ioso* • ^ * ^ 

E L E N C A N T O C A L Z A D O S 
Aven ida de F i g u e r o a . 11. S A N U A m ) 

t u r a en termos nerv ioso* • 
psíquicos n c m a n i c o m i a i e s 

t>azo dei C a t m e n . — Teléf . 1^4 5 
SANTIAGO D E C O M P O S T E L A 

a i . L O I S A S O R k * 

U t I R A M A R 1 N 0 S 

" C A S A V I L L A IONGA* 
A í i a a i i r a , 2 . S A N T I A G O . Tel f . 1036 

Cieneros de Pun .o - P e r f u n u r a 
M i r a ^ u a s - A r U c u l o s de Viave 

wanuseria» — C o m e c c i o n e s 

' r e v ' T ' o i r o , 21 T e l f . l iá"? 
á f n i a g o de C o m p o s . e l a 

C O M R A T 1 S T A D E OBRAS 

Don a n a l , 3 y 5 

SANTlACWl 

F A B R I C A D E C H O C O L A T E de 

JÉSUS B/ IFÜSll \ C íoe 
C A R A M t - O S , ü ^ ' 1 - E i A S 

^ a n a s . I S . - T e l é f o n o U O » . ü í i e c . í e l e g . C H O R A M E L O S 
S A N T I A G O D e C O M P O S T E L A 

SANATORIO DE LA MERCED 
MhUlCÍNA — C i R u n P — fcSFtClALlDÁDES 

Médico Direelor; JUUÜ FERWAWDDEZ 
P a r o s y e n f e i r m s J .('eb üe le m u j e r 

n s ' a . f d o con todos los a d e l a m o s , p e . í e c c i o n a m i e n t o s m o d e r n o s 
H i g i d o p o r las H e r m a n a s M e r c e d a n a s de la C a n d a d 

a v e n i d * a e l Genera l f r a n c o . 53 - T e i i l . 1341 - S A N T I A G O 

C A J A DE AHORROS-MONTE DE PIEDAD 

( f UNUAUA CN 1876) 

e n R«iAlFS- LUGO - ARZÍA - üF ' A N Z O S - CARBAI L O - CEH 
V M ^ ORTIGUEIRA . F U E s r t S DE G A R C I A R O D R I G O 

A g e n c i a en M a d r i d : a i s t i t a t d . C r é d i t o . A l c a l á , 27 

. m t o s i c i o n e s o r d i n a r i a s a p i a ^ o - - g e s t a m o s y Créditos H l p . -
i í n ó s - ^ o m p r a y D e p o n e de Va.ores por c u e n . a de Imponen-

* « » - D e ^ i - o de A l h a j a , y e f « . os - Huchas a d o m -
f c i l io — Se lo* ri't Ahorro 

HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
B A Ñ O tí ' R O S 

S A N T I A G O DE C O M P O S T E L A 
f i a z a de í 

V 1 L I A G A U C I A DE A D O S A 
M é n d e z i»»»i«ei, •> 

C A S A S A N l t C t S u R A S s 

Manue P é r e z S a t nz 
Hi jos ^ P é r e i ^ efi i . 
O a m p i ? Pérez 
O l i m p i c Pérez i Wm* 

1847 

•VIO 

1884 
190 I 
( 9 0 9 
1 9 1 : 
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Precios de suscripción y lugares de venfa de £ ULTRÍY* 
ASO: . . . 
SEMESTRE: . . . 
NUU. SUELTO: 

2 0 p t a s . 
10 M 

1 « 

'^ares de v t n t a : Santiago: Kioskos de Puerta Fajer», Toral y Cferrantei 
La Coruña: Kioskos de Juana de Vega 

MUf^ lOO 1D1E 1LA\S IIOIEAS 

T R A D I C I O N Y MITO 
A nu^sti-a contraposición entre 

y&. p d y tVüto, se nos o b j e u 
que ambos ccnc&pTlís no son 

Inooncilía^tes: auo a la propagación del 
Cristianismo que es la Verdad, tam
bién acompañan leyendas de santos y 
os reliquias. Pero orco que esa obser-
observeión no es jus ta y se funda en un 
falso o n c e p t o del W * o : esas leyen
das no ocnstltuyen Mito, sino T r a d i 
ción. E s menester, por tanto, dist in
guir bien ta Trí.dtoión del Mito. £1 
que Prometeo,, hijo u» -«^eto y C i l -
niaae, fuera cncí-denado a conseouen-
cia 0« habc-T robado a'- Olimpo «1 F u e 
go y f aber hecho otros beneficios a 
la Humanidad, y que su nígaoo, de
vorado diürnamerite per un águila, 
fuese nooturriamente restauraoo para 
hacer asi c ermsnente 61 suplicio. „eso 
es un Mito. En cambio: el aue en el 
Portal de Belén un Luey y una muía 
asistieran al racimier.to del Salvado' , 
eso es una Tradición. Es tos oos e jem
plos de Mito y ^ raoición respectiva-
ment? nos han de servir de pauta pa
ra entender las c'iféranoii's aue a con
tinuación voy a señalar. 

La Tradición »<s distingue d»! Mito 
tanto par su orifit-n, como por la for
ma de su recepción, tomo por sus 
consecuencias, en especial, tus con-
secuencias politizas. 

E" origen del Mito está en una in
vención. " Inventar" Quiere decl- ha
llar creando. Decimos que un Inves-
tigaoor o un explorador " d e s c u b r e " 
algo. Sea cuai sea la cadena de a c 
tos que conouft-n al hallazgo, éste, 
tn s¡ mismo, se presenta siempre c o 
mo algo gratuito. L a invención,' en 
cambio, no sa puede concebir más que 
como resultado intimamente unido a 
un proceso de actividad. E s a diferen
cia procede tíe que el oesoubiir t ie
ne un objeto rtal , ya existente, en 
finto el invepiar supone la creación 
na algo nuevo Tal creación requiere 
unos medios téonlcoa, esto es, un a r 
te. Po^ IQ tanto, el Mito es una ln-
vc;ií,ión artística. Sin embargo, lo in -
vintaoo no deja de ser hallado. ¿Quá 
es lo que se hal la? E l objeto que se 
halla con el Mito e í una interpreta
ción cepaz de susti tuir á la misma 
realidad interpretada. Precisamente 
el flr. d<* 3"tí- suplir o suplan
tar la realidad que imita. Porque to
cia operación artística es, en primer 
lugar. Imitación c mimesis, pero, en 
segundo lugar, orea, con s.u ficción, 
•;na segunda'realidad que se destina » 
susUtuir la tomada por modelo, me
jorándola. Naturalmente, el art ista 
que crea el Mito sabe muy bien que 
cquello no »8 lo real, sino una mi 
mesis da lo real, pero su intención e s 
triba en operar "oomo s i " fuese real 
y saoar de ani conseouenoias para mo
dificar la realidad misma. E n ese s e n 
tido oigo que el Mito " m e j o r a " la rea
lidad. E n otras palabras: el Mito es 
una Verdac convencionaimente inven
tada para operar sobre la realidad. 
Asi, por ejemplo, fa teoria democrá
tica parte ocnvenoionalmente del Mi
to del "estado de naturaleza" para 
derivar de ahí consecuencias praoti-
tas puo modifiquen la realidad polí 
tica sobre que se proyecta. 

lia Tradición, «n cambio, no es pro
ducto tíe una invención artística, s i 
no que procede de una configuración 
completadora. L a Tradición contiene 
elementos que no corresponden a la 
realidad, pero su intención, su fina
lidad, no es -a c e suplid >a realidad, 
sino la de completarla, obedece a la 
r.ecJSidad humana de completar ¡a v i 
sión de la realid&d, ya que los horn-

- bres instintivamente, tenemos horror 
al vacio. Como fruto de una ap ien-
cia humana común, la Tradición es 
producto de todos los hombres en ge
nera! en tanto e» MHo es creación de 
un artista. E l C)Ue tal art ista autor 
del Mito »M ignorado no demuestra 
oe ningún modo que no exista. SI to
do lo .-eal es obra Olvida y no tlecio 
autor humano, se explica que la in
vención que pretende suplanta- la 
realidad s» n o s . a o a r e z c a muohae ve -
oes r.fvmo obra anónima. 

la Tradición s-n disl lnnue 

Por José Rodríguez Várela 
ce que, en tanto aquélla surge cemo 
plástico compiamento db lo real, •( 
Mito tiende a scplantano. 

De ahí Se deriva 13 segunda di
ferencia: respecto ai ^ ..o de recep
ción. L a Tradición no se recibe " c o 
mo sí"" fuese ur.a Verdad. «íno. s i m 
plemente, cual Verdad misma, Dtnlro 
de Tradición habrá parte que sea 

i Irreal, pero ese irreal , at ser reeibi-
I do, o se recibe ingenuamente eonfun-
' dido oon lo real , o si se llega a *e -

parar de lo que es real, »« conserva 
como tan inoferslva inexactitud, s:n 
pretender imponerla como realidad 
fecunda en consecuencia reales. Las 
leyendas piadosas, por ejemplo, pue
den ser tomadas por verdad entre la 
gente sencil la, o pueden ser est lma-
oas como tai leyenda piadosa. Asi ha
ce 1« autoridad eclesiástica, que tie
ne siempre cuidado de no confundir 
la Verdad con la leyenda, por más 
que t e ere esta últ ima, y precisamen

te porque no altera la Verdad esen
cial , sino que tan sólo la completa y 
la hace más accesible a ta sensibi l i 
dad popular. E n nlngiín caso praten-
de ta Tradición suplantar la Verdad. 
SI asi lo hiciera, oiio supondría su ron 
versión en Mito y se deberla a la fan
tasía de un art ista. Por ejemplo (s i 
no ofende el pensar en tamaño d is 
parate) , un herético artista que ope
rase con un "como s i " de la presen
cia d« aquello ¿animales en el P o r 
tal de Belén para dar entrada a toda 
c la ie de cuadrúpedos dentro do les 
templos. L a Tradición se convertir la 
entonces en artístico y herético Mito. 
Con esto llegamos ya a nuestro ú1 t i 
mo punto diferencial: el de las con
secuencias, especialmente las c MI se 
cuencias políticas. « 
Como el Mito tiende a suplantar la 
realidad, en tanto la Tradición t ien
de a completarla, la aplicación res 
pectiva a la teoría política ooaducs a 

las transformaciones retolucionar ia* 
en el primer caso y a la resignación 
anta la realidad en él segundo. Toda 
política revolucionaria opera Con un 
MHo, p.'eclfamento porque se dispona 
a " m e j o r a r " la realidad. L a T r a d i 
ción ,en cambio, tiendo a dejar las 
cosas como estaban, porque no pre
tende " m e j o r a r " la realidad, sino tan 
sólo completarla de una manara a n -
tural y paulatina. 

En conclusión: si en la Tradición 
como en el Mito hay elementos i r rea
les, pe:>o pero en tanto el Irreal t ra- . 
dicional no perturba la esencia verda
dera, e< irreal mítico está destinado 

precisamente a transformar la rea l i 
d a d " como s í" fuese la Verdad, As i , 
el Mito es contrario a la Verdad, por
que la suplanta; la Tradición no es 
contraria a la Verdad, porque tan só
lo la completa, para facilitar su ss>i> 
milación. 

a Cruz de Terusaleii, en Santiago 
i l ta de la Cr-iz y etho^tó « " a l m e n e 
a los fieles para que p a t a u l t i i o n c » i 
su adoración la catolicidad de la c i u . 
dad. 

E l d U 28 la Cruz <•« Jorjs&'en fué 
trasladada en solemne procesión des 
de la Catedral a la iglesia de los 
P P , Fra-'cisoa tos, «oivienoo a « j u r a r 
en la comi t i '? centenares de f ieles. 

E l sábado 29 rué llevada a la igle
sia de San Agusun , do roe u vo lu ja» 

magio acto a e oespí^ida, en la 
tarde del ciomingo, 'Ha 30. 
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La Sagrad 
Bibii la 

El pasaoo día 27, a las s;ete de la 
tarde, llegó a Santiago la Cruz d * 
Jer u sal ín , tra-ii.r>ortada en tomó vil 
desde Portugal . 

Con este motivo se congrega'on M". 
la Alameda numeroso líeles p v a <•«•*-
tiirlü un fervoroso recibimiento a la 
preciada r i i iquia y formar en la s o 
lemne procesión qi<e s s oerigló a 'a 
Basílica E n la proeeslón formaren 
las niñas de ios Colegios, Asociacio
nes religiosas, los seminaristas, los 
P P . Franciscanos y comunidades e s 
monjas. 

Presidió la comitiva el Exoolent l -
simo sañor Arzobispo, y figuraron U s 
autoridades civflis, militares y aoadé-
mlcns. 

La o-r>ceslón entro en ia C-ivedral 
por la puerta del ©uradoiro >: Su «i 

Pófi lco ce la Qlona tuó reoibida po-
unt tic misión del cabildo, y a tos 
aooi-des del . himno jacobe-j fué l leva
d a la Cruz al altar mayor donde que-
té dapjtHada, 

E l Pacre Bequet, religioso belga, 
se dirigió a los tieies explicancio !a 
misión tíe esta Cruz que recorre el 
mundo en mi*ion a« paz y caridad. 

A coruinuacion ocupó la sag^a^a 
cátedra el sehor ArzoDícpo que hizo 
un ruego a ^ " ' ' " ' d a d como'vste-
lana para que sus oraciones on la 
adeac ión a la C r u z se diri jan a im
petrar ia paz para e>l mundo. Glosó 
lue jo 'a f r a u d a d del r í i ^ ' r i d o de 1» 
Cruz dé Jerufalén por el mundo y 
ateicrl>Tó a k 8 íla'es para que p.-ac-
ilq^pn la ca ' idad. Resalto la t-ipor-
u n o l a 4ue t ei 8 i ara Saaviav a v i -

en España 
En las diócesis españolas se ce le 

bran " d i a s " y "semí-nas" dedicados a 
la Sagrada E s c r i t u r a , mientras en el 
extranjero se propala la burda espe
cie tíe que en España ee prohibe la 
lectura de la Biblia. A este respecto 
dice el Patr iarca Obispo de Madrid: 

"Organícense en tas parroquias e 
iglesias, especialmente en los colegios 
dirigidos por religiosos, funciones e ü -
car ist lca* y actos literarios de exal
tación de las Sagradas E s c r i t u r a s , asi 
oomo torneos o concursos catequís
ticos sobre la Historia sagrada y la 
Vida do Jesucristo, representaciones 
escénicas de cuadros bíblicos u otros 
medios de propagación que su celo 
pastorai les sugiera. 

Aprovechen la ocasión para instruir 
a los fieles sobre la inspiración y c a 
rácter divino de los Sagrados L ibros , 
sobre t» «íjanera «e .ser los con prove
cho y sobr* iaf £.<*»!<£j^ri£tioas de las 
ediciones que no se puecen leer por 
no estar hechas conforme a las nor
mas de Derecho canónico (can. 138S . 
par. 1, 2 . ° ; 1 3 S 1 : 1399. 1 . ° ) . E x 
horten a todrs, especialmente a los 

más cultos a procurarse mayor con9-
clmiento, tanto de la naturaleza de los 
mismos uibros Sagrados como tíe to 
las cuestione que con eiloo se re ía . 
Clonan y ayudan a su mejor Intel i 
gencia. Recomienden para ello la l ec 
tura tíe las rev ' i tat editadas por* la 
A. P. E . B E . . " E s t u d i o s Bíbl icos", 
de estricta investigación, y " C u l t u r a 
B i b l i c a " , de alta civulqación. mas a s e -
ouihle a qulnfes no h~n >-cho sobro 
ta Biblia estudio* e*pfrcialej'' 

Biblioteca de Galicia


